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PREPARATIVOS f'LECTO'fALES El loquero dióle t an fuer te pa t ada , que 
le e s t r angu ló u n a hern ia . 

J u a n Mart ínez hál lase gravís imo. 

H u e l g a solucionada. 

Se h a solucionado la hue lga de ohreros ] 
de H i e r e s por habe r sido sat isfechas sus i 
pre tens iones coa el despido del capataz 
Berna rdo Nostes . 

XJu mi t iu . i 

Los e lementos ana rqu i s t a s celebraron u n 
mit in en el Campo de San. Franc isco p a r a 
pedir la l iber tad del compañero Marcelino 
Suárez , procesado por var ios del i tos de im
prenta . 

No se a l te ró el orden. ' 

E L . E S C O R I A L , 

SOlEWNfPÁD ÁCADtolCA 

£N EL REAL COLEGIO DE ALFONSí 

Un nuevo a rb i t r io , ttos comerc iantes . 

OVIEDO 14 , 
El Ayun tamien to , a l ap roba r los presu

puestos, ha creado, en t r e otros impues tos , 
el de g rava r al comercio con el arb i t r io del 
peaje, seña lando una peseta por tone lada 
do mercanc ía que en t r e en?Oviedo. 

Los comerciantes se han reun ido en la 
Cámara de Comercio, des ignando una Go-
iiüsión cjue i m p u g n a r á e l impues to pa r i te-

Xia agrupac ión luau r i s t a . 

OVIEDO 14. 
La agrupac ión m a u r i s t a se h a reun ido 

con objetO' de const i tu i rse . Asis t ieron repre -
seii tacionss de los pueblos de la provincia, 
ap robándcse los e s t a tu tos . 
• Se designó una Comisión, . que se const i
t u i r á en Comité in te r ino . 

Taaib ién se acordó hacer un hca iena je á 
Maura , é iniciar la suscripción nacional pa
ra fundar un g ran periódico cu Madr id . 

En t ro los as is tentes ge recaudaron 5.000 
pesetas . , ' 

También acordaron p resen ta r candidatos 
en las próximas elscclones. , • 

ermoio mscurso de ñoiiseiior tiagonessi 
E a el magnífico Colegio que los p a d r e s ! Pedagog ía : "mens sana in eorpore sano" , en 

Agustinos t ienen establecido en el Real Sitio ning-una pa r te se podrá conseguir mejor q u e d o p resen ta rá an t e la Cons t ruc tora Naval 
de San Lorenzo,, se celebró ayer el solemne en este Real Colegio. Aquí preside la armonía I la renunc ia de su cargo, cual se le exige, 
acto de distribución de premios á l o s alumnos | de los tres gi-andes ramos físico, intelectual y | r e anudándose jen tonces_e l t r aba jo . ' 
C}ne más se han distinguido durante el último 
curso. 

En los trenes de la mañana y en automóvi
les acudieron de Madrid numerosas y distin
guidas personas allegadas á los escolares, de
seosas' de presenciar la interesante ceremonia. 

Mucho antes de empezar hj solemnidad aea-
j démiea, resultaba poco menos que imposible 

j jenetrar en el salón de actos, tal era lo na-
raeroso de la eoncui-reneia. 

A las tres en punto abrióse la sesión, ocu
pando el estrado presidencial ol esceleutísi-

ío de ¡os sentidos p a r a que ol cuerpo sea recio 
I la par (jue dócil instrumento del alma. 
5;Con arreglo á estos dictados, se logra que 

LOS OTROS 
Y NOSO 

E ! p r o g r a m a s B Í B i m o 

E s t a m o s e n el m o m e n t o c r í t i co y en el 
h e r v o r m á s es tuoso de l p e r í o d o p ree l ec -

^ tora l . 
L o s d i a r i o s nos d e s c r i b e n el a spec to d o 

"colmena que o f rece el M i n i s t e r i o d e ía ' 
. .Gobernación eon el i r y v e n i r de ios can 
d i d a t o s a s p i r a n t e s a l encas i l l ado . 

L o s r e f o r m i s t a s y r e p u b l i c a n o s l i an co
m e n z a d o sus p r o p a g a n d a s . L a s in f in i t a s 
• f racciones d e es tos ú l t i m o s t r a t a n a d e m á s 
d e u n i r s e . 

R o m a n o n e s l l eva v i s i t a d a s t r e s c a p i t a - j gal. 
í les^y ce l eb rados s e n d o s b a n q u e t e s y p r o 
n u n c i a d o s o t r o s t a n t o s d i scu r sos . 
' L o s p r i e t i s t a s t a m b i é n h a n dec id ido p o -

. inerse e n c o n t a c t o con eL p u e b l o , a p a r t e 
u l t raba . jo d e z a p a q u e v i e n e n r e a l i z a n d o . 

. ' S e r í a nec io p e n s a r q u e las e lecciones se 
, i ganan a h o r a , ; n o ! ; el j a q u e m a t e se d a 

- ' : después , a l e m i t i r s e el s u f r a g i o : p e r o d e 
-p re sen t e so dis¡-.'jnen l a s p i eza s .^propias, y 
'se- el i íDinau las c o n t r a r i a s . A q u é l l o es im
posible- s in és to . Como lo • es - u n a - ba ta l i ; i 

. ';-ein h a b e r l e v a d o a n t e s el e j é rc i to y p r o -
' v í s t o l c de a r m a s y e n s e ñ á d o l e l a i n s t r u e -

. -feión; • ' ^ , • 
,. E n el c a m p o ca tó l ico no cü lun ib r amoá 
l i i a somos de i n t e n t o s de h a c e r a lgo p r á c -

' t ico, , graijde, , . suf ic iente , j V o l v e r e m o s á 
c o n t e n t a r n o s con l a d o c e n a y p ico con
s u e t u d i n a r i a e n t r e s e n a d o r e s y d i p u t a d o s , 
c a r l i s t a s , i n t e g r i s t a s , i n d e p e n d i e n t e s y d e 
l a D.efensa Social"? 

M u c h o , ' m u c h í s i m o t e m e m o s q u e sí . 
A l p i s o q u e c a m m a m o s no l l e g a i t m o ; . 
n i u c h o miN a d e l a n t e 

V es uu . j la t u n a y u n a lespou ' -db i l i 
,1,H1 P o i q a t SI •>! m p i t t r n u n o s )i)l '¿ 
t i o n d t h a l l i ^ em u t a q u e se l u e h a luí 
< ' t n d o , no ' m e n t a n d o n i c t n s n i a n d o e n 
Jas p i t s c n i s u i f u n s t a n c i a s m a s qu^ 
n u n c a 

}sos h d U a i e m o s t i e n t e a l a u n i ó n , electo 
r a l a l m t u o s di los i t p u b l í c a n o s N o •̂  
d u d e m p i 'US n a d i e qUL p a l i c i n o i dui 

p a g a r n o s d^ sus d i M s i o n t s c u a l t n Icis p<i ' bi^n e a ob ia catoli o so i i a l a J m n a b i l i ^ i 

sddas e leff ionr t , df (OULPjalts 
l í e s t a i (Otos il ^1 A h a i c z i s v i t a l p t 

r a n u t s t í s KII is j i i t t i i&es P o i c u a n t ) 
<s i m j i " m d i b U k idi t o d o ]o <iu< d i 
bl( i u t i e la d (^Lonce i t a i i t i v p a i a n o - ¡{.eniíleo muciiBcaas las señor i tas de San^ , ^^. ^̂ ^̂ ^̂ . ^ ^-u..^. v ^.-.«.^ .,-y^ v.iu,>,.c 
Ot io- AíigoUiOv» p j s i b i l i d i d , t a l \L¿ p í o Ca i t agena González Canalejo Bips M a r t í - i i ^ m u i u emocionado la bei uosa com-.os.clou ' Los putómiuv due^ d u Cruadaiiama el 

i También se dice que íia desist ido d e 
igual proyecto el Monte de P iedad y Caja 
de Ahor ros de La Coruña , que estaba, au -

I tor izado p a r a cons t ru i r las . por Rea l orden 
del 6 del corr iente . 

l ías empresas x'^MOilísticas. Ot ras not ic ias . 

COKUÑA 14. 23,35. 
Mañana se r e u n i r á n las empresas pe r io - í 

díst icas pa ra , en el caso de que pros iga la 
hus lga , publ icar u n periódico colectivo que { 
se l l amará "La P r e n s a Coruñesa" . i 

El anjbiente . que . se aspira es favorable ] 
á la reanudac ión del t raba jo . i 

Opt imismos. 

EL MINISTRO Y EL ZAPATERO 

LA HISTORIA 
DE M. MÉTIN 

Caisserle Paris ién. 

mo señor X'uncio de Su Santidad, mouseñor !S)S alumnos, al salir de los colegios, salgan, no 
Ragonessi, teniendo á sus lados af director del áólo instruidos, sino capaces de instruirse más 
Colegio, y al opulento hombre de negocios don y más. ' 

Tomás Allende. En- los demás uuosfos se ha- j xiniic pér ra íos de profundos eo^oeimieutos 
liaban las autoridades locales. • j .;edas-ógicos p a r a demostrar que' lá lüstrucolóa 

E h director del Colegio, ])adre For t imato ¿^^^^ -g î. .,^yyi^, metódica y proporcionada, 
Sauebo, leyó un concienzudo, estudio aeen-a £|;.onsejando el uso ¿e ejercicios mnemotécui-
de los en-

, El nuevo miw^tio del Irabajo. el eiudtt-
CORUícA 14. í flco'o MeUn, et> mi antiguo anarquista, segim 

Las impres iones de la hue lga son , o p t i - ' «l" '»"^ '"» camuraaa suyo de los tiempos de 
mistas . Se cree que el oont ramaes t ro Casa- ?« moicdad. E'^te um-aiaSo e^ un zapatero de 

le ,'iie a'Oisel, (jmti bebedor ij gran organiza
dor, uiitaño, efe reunioiie-í libertarias ¡j qatar-

< quista^. CoH el tiempo se han ido apagando 
moral, norte de todos los insti tutores crist ia-! A las diez de la m a ñ a n a ce lebra rán _una ^ „ , impcUi^ ,Hte>idmrtos. i/ ahora >m, a-unaue 
.,„o ,.,n-,..n I-Jan An 1 r,^ ^.-.AU-wVini: fio Lit: f.-mi lAsambleE los ohreros ' ooruncses. - As imismo , , , , j,,?, „„,, ,. ' -̂  , •', 
iio., p a i a bien de los mdi i idaos , de las t ami - ,^^ ^.^^^.^.^^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ j ^ ^ na t rones ; " ' í ' ' " &«&'««"^. f ^"f**"/» c^« ^ f ' ' f f^ ««-
| ias y de las naciones. | ^ ^ posible ' que en es tas ' r eun iones se ' J"'' ^^-«° '" "'^"'' ^"^ f̂ '-̂  * ¿« ^«' ' '« »"" 
;. Protes ta contra la injusticia que acusa al i acuerde r educ i r , el plazo que. se 'anunció | *-'«''• 
catolicismo de enemigo de la educación físie.i, ! p a r a la . terminación de la huelga , con lo j —AlLtifo Mócui—dice, pues, el zapatero á 
acusación gratui ta , porque la Iglesia, porque j cual quedará solucionado el conflicto. ' u«i ehrntcs—-era niuy amigo mío 'hat.e veinte 
^ t o s colegios, siguiendo su doctrina, p ropor - i ..13n los cafés ' lo.s. 'camareros es tán s u s t i - ' aíios. Lwi dos jormébamus paite de un grupo 
p o n a n á sus alumnos desarrollo de sus órga- - t " í ' ^ °s provis ionalmente por chiquillos. ac e-^iuciantes revoluciónanos i imcinaciom-
áos. robustez de los músculos, perfeccionamieu-i ^ pesar de la - ano rma l s i tuación- i ' -eman- , 7,̂ f,̂ j,_ - j ^ „g ^ ,g c^tudu,n-^É. peto me liabmt 

t e , los paseos estí^ban esta t a r a e an imad í ,,^,j„,^nj^_ „„ ,„,barr,o, poique los camaradm 
simos. y xos tea t ros , ..llenos. ir V, ^ i T 

' 1 «o rrari invif numero-o'-. Yo ten>o fama de se) 
E X BIJJBAO j miiij iioledio if de <juere> Ucearlo todo ó san-

BecaudaJido socorros. ' i "e ¿i ]tie¡if. 
BILBAO 14. 1 í'cro JI''tt>i ero muí ho más viólenlo qm t/o. 

Vn g rupo de huelguis tas de la A u r r e r á Xo soñaba más qn' ion ¡tecatombes de bar-
•recorrió, es ta t a r d e los pueblos de P o r t u g a - j <7Í'ÍÍ-6, bombas y eslalUdos. En todo mitin él 
le .V Baraca ldo , acompañadas de una ron-\ oru'ior más ffiia'jlcntj era 2Liin. l(e<uerdo 

p a r a r ecauda r socorros p a r a . l o s hue l - ' „y, „,, ,r,„, puestas la^ manos sohíe un ejplo-daUa 
guis tas . 

Por disposición del gobernador se les 
Silo, ¡i'runtos todos no piescutanios jamás 

. enorme3_ errores que produce en la CM- ct.s oportunos, graduados y repetidos p a r a que prohibió que llevasen car te les n i b a n d e r a s . ' «"^''«''*"=> « '««^^^ U ^ " ' " ««< £""'"'« ^>»pJ<^' 
anza el positivismo y el maierial ismo, de- },:, memoria sea dócil en aprender , tenas ea | . . . ' • •• • "''-'^' 'J ^'tínenta al paJaii'entar.smo. 
straudo que no hay ciencia n inguna-^pues conservar y pronta y fiel en reproducir . í — — - — ^~- — — . ^ _^P(,,-„ ¿^^^ ^^.—loniltit/e filosotuamrnte 

FIESTA. F.F MENINA 

La Congiesacioxi de Hijas de M a n a de 
la p a i i o q u i a de San ta Te iesa y ¡santa Isa 
bel cf^cbío ayoi í i i el Cíiculo del S a g i a J o 
Coidzon de l3 calle del Du<iue de Osuna 
una b " i m o s a velada l i t e i a n o musical con 
meu io iando el te ieoí anx"versaiio de la í u n 
dación do la Caja Doíal , y haciendo ei l e 
p a i t o de bonihcaciones a sus asociadas 

Bs esia íundac ion del Si Roque io t ace i nos, acoi s t idi dolc- U p e i s c \ u d u c i a j Oinu 
dot" m t n t í b i m o y ma log i ado que como j na s d u d udo / monseñoj R i , o n e s s i E l pu 
Jbcn nues t io s l°c toies hubo de c'=ai t a m - | b ino lubu^o calmosos aulau'-os al -MtUiosu "s 

sjljio 1 idiL l o i l a i a i o Sa chj 
1 ( jutinuaciou los dumnos beñoiís Ceba 

I k s X n ha l í i \ íe-inandc^:, Icveion con en 
fon <iou idiniiablí bellisiniti^ poesía-, siendo 

seiianza 
mostr 
las mismas ciencias naturales son el comple- | póng especial cuidado en ponderar la im-
mento de la fe—que pueda apa r t a r se de la por tancia de que se eduque la imaginación de 
verdad absoluta, que la tenemos en Dios y la ^ i^g jóvenes .qara evitar las ilusiones, tinieblas 
enseña la San ta Madre Iglesia. i y acciones horrorosas que produce con sus lo-

Hace un somero bosquejo de la historia de ^^ y desordenados fantasD^as. 
l as ciencias y de las artes, dedicando un re-i ^^^ fuerzas físicas y la ciencia, de i)or sí 
cuerdo á los numerosísimos religiosos que bri- ^. ^^^^^¿,^^^ ^^¿^ representan gi no van acómpa-
liaron en la enseñanza de unas y otras , espe- '¿^¿^^ ¿^ ¡.^ educación moral , 
cialmente los insignes lujos de San Agustín p^^¿^ ¡̂ gĵ p̂ . ^„_g .sociedad df hombres mo
que t iL quefieion ton sus ofaia'- la h t t i l u í a ^jg^ ^̂ ^̂  j ¡̂  , ^ ji ̂ ^ j ^ 
^ p o e s n ta-,tellana^ que fx.^aiou la cpo^cva ^^^¿^¿ ¿^ uudddauos m i 
d» la Lsuaña ^agiada en --us m^s .íloiiO'^'Os 

POR TELÉGRAFO 

moum-itiiios y cjuc CÍ Uotbu e ion aqu Ha i i /a 
de bt iof» v tosmo„ia ios que touquis ía ion ' is 
ida'- del Ex t i emo OiHiite, le^dntan^u al i i is 
me Utnqjo el g i au monumento dt L I lo a c i 
F Itpmas 

L r eloiutntísjmab t t a ses l eb t i t a á lo=. duai 

\ A L L A D Ü L I D H 20,15. 

]J1 feí ^Id d >-iis hi]( s -v \ a n o ' - doiigos, es-
nvieíou no^ ca/ando rn el moni,e Toiozo, p^o-

e 3h<d ' i 1" ^'*^ "̂  ' ^''^^ obnco í-lcl ^1 Alauía. don 
E 1 ito t u ~1 i 

]"o u dc-p i 

DE VALLADOLID ' # ' -aiujiíco—todo e^o... ^comprenden iisfe-
^-^esf asió mu'i lejos. En letiite a'tos Mélin 
( 1/ todo el Muitfdo camhin nniüto... 
I tn ejetto... 2Iélin Jve, duramr lanos años, 

el terror del bcji no latino por sus declarac'O-
' ves samjuw-anas. Coiiiyendo la célebre frase 
' de Diaerot, quería Jlc'iin estrangular el úUi-

iño patrono fon las tripas del idtuno hath-
qmero... 

Ln c'iu Mft n cjpuso a los ^'lompañeros 
•IoHsoientes ' un pkn inuqiujito que con'^^s-
tia senciWhnedte eit lolni el paluno ar^obis-
jJCll 

I ¡acaso íl plan poique los com^a cros no 
leí anoclifcei, l eg iesabau á j íeMu/n d namiia n dinero pam compiaila 

El paltic o no voló pe o ñas tarde lo lob/t 

n,a quo bc t i tu l a Los Luisco J Char i 
bcri 

La í s ta ár- Us Hi jas do %Idiia -^suiío 
f pif idiJo, po todoo o tilo-, L u ¿ l u p o tlf 

d d o n , p t i o una -o-
fn- c i'n^'-i idos bm I 

m j i a a d d d , uo sp pn du ci R i b u 
Poi ^0, al nii mo í cmpo p e l i i i d ' i 

i n t e h g e n u í ha-s jüt f d u a --t o\ < i l t n o de la 
fü cune 4 de l i \ ibi i* ul \ de' (Oíazou 

A~i como ti ent tncimicnto cs t , l a ic rd j oi 
\i psiLolot; a a lumbia coa la uz de las i t a -
del j u m o \ d ' ac ) ii lo la con<ieiC!i lo i 
mada por u id 1 u la tiULd(xon -u ia a, todos •* ^ " ^ ' " * « siaiicid, camni iba un giiaida lustro del Irabajo ¡Qiu nona' \o. la ha 
los pdMjb dt li Mdd Es ) i(i--o 10 m d \ o h m "^«^"î * ^ cabalb Ik m u o t i b ia /os a un hija \ aristado nos liaba lo qt" r ' de looaAo. 
ladtb 1 i'-td^, U n q n i )s \ j udi it^s pjx |Ut 
dt c--td tn m i st LNSi.-^\ \ oBbl>LtM ba-c tlel 
( i d e i fdj.n liai ocial v po i i luo 

tbia tdpi t d t u automo"^ 
Lu du retodü de la ca i ic te ía , notó el con- I roí 'o^ jua? ale , y fe cqi/i qu alio a 2I'cm 

ducioi cicl automo ll qu i elantc del vehículo.] <l olodoi OA^aba de instdaise en /I como m 

si\<i de to i t a efiod ' Motín ha cambiado muclto, coma dice el s-
Pci t s i td ti a.*- ojjcjlj fUíO eia tas i jue-vua ¡patero Síti, esta treta ¡ando en el pcdacio ai-

FdC( i t n o « m a s ob'-^n» cíones a c ^ i í j (b l 
, , , , - j - b t U f — o i t i 1 \ mat t le í—en i iit ofcb v n u 

p iemi idds ton r u t u ^ n s i j s <\di inn i de I i uu , . , , , . i . 
I 1 u-i^uluí esti rt osa, A U i m u n t o l lat> 5>l-

m t i u - <o a n i c i i c n , ' •' 
rJ niiic J u ' b i i t l V U-jlau Jejo \ e i d a d e 

pi bcnta ion, como a i t i s t a s consumadas una 
Cornelia l inca •v.n un acto o i ig na l de J o ñ a 
u a i o l m a de Soto 5 C o n o música do doña 
P i la r Cont re ras , t i t u l ada "Mónica" , s iendo 
ap laud id í s imas , t a n t o las a f o r t u n a d a s iu tér-
t e rp re tes de la obra como ías a u t o r a s . 

Se puso cu escena á cont inuación un 
precioso sa íne te da doña P i l a r Con t re ras , 
t i tu lado "Los picaros in te reses" , que gus tó 
muchlsi ino, haciéndose en un en t reac to ©1 
repa r to de las Bonificaciones hechas por la 
€ a j a Dotal á sus asociadas . 

P o r ú l t imo, h u b o un estr&iior.el del ap ro -
pósito en prosa y verso, o r ig ina l de D. J e 
sús P indado , con música de la señora Con
t r e r a s y de los Sres. Silvany y Rebollo, t i 
tu l ado "Quien da á los pobres da á Dios" . 
Obtuvo la obr i ta un éxito clamoroso, y sus 
in té rp re tes , las señor i t a s Calomno y Vieeo, 
fueron ovaciotíadas con jus t ic ia . 
. La concurrenc ia e ra n u m e r o s a y dis t in
guida , y como el p roduc to d« las e n t r a 
das y el de la r i fa de vario.s obje tos ( q u e 
se celebró al final) e s t aba des t inado ín te 
g r a m e n t e -á la Caja Dota l , no cabe d u d a que 
el éxito por «st© otro estilo debió de S€r 
t ambién completo. 

Cúmplenos , pues , felicitar á todas y feli
c i ta rnos de ese t r iunfo , que. es t r iunfo de la 
car idad, de la piedad, de la v i r tud y del 
a r t e , inclusive. 

Tienen es tas fiestas de "e l l a s " un g ra to 
per fume de t e r n u r a y de candor , que embe
llece aún más el fin car i ta t ivo que las ins
pira, aureo lándolo con aureo la de j uven tud 
•y de genti leza. 

Es la muje r e l eje de la sociedad, e l fun-
daffi>ento de los hogares , la eseul tora de 
alm.as. Hay en su corazón tesoros de. v i r tu -

d 
di 

do e' }iublKo 
La p a r t e musical de la velada corrió á car

go deb padre Is idoro Cortázar, que cantó con 
insuperable escuela y potente -voz la romanza 
I/Exulé, y de la notable banda del Cuerpo de 
Carabineros, que in terpre tó selectas piezas de 
concierto. 

Leída por el padre secretario una interesan 

excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad 
tregó po r su p rop ia mano á cada uno d 
colegiales los premios que baii merecido. 

DIS-CtJKS-O. » E MONSEÑOR BAGONESSÍ 

Comienza dirigiendo algunas pa labras de fe
licitación, de agi'adeeiniiento y de votos : de 

b d b l b l a d d< q u e sea l l a m a d o a f o i m a i nez P i a d a Alonso Cie&po L u n a "Vieco, ^ de su IUSI^MC pad i e (q s g h ) , t i t u L d T T'in 
Gí b í n e t e > gob i n i i a la c d t o l i t a Espa fu ' Ríos Rel lano Sa Linares y Rodxlguez re \sajc \ los aplausos iratv^maies, de s i m p i t i i 
t m h o m b i i qm st g l o r i a de sei h e i e i o 
doxo (pit s t ]d te de n o bei c i tol ieo, v 
ifue p o r o t i a p a i t e a n d a t a n s o b i a d j dt 
o s a d í a como i a l t o . d e do tes • g u b e r n a m e n -

tal&s. 
P u e s el (3.oudft de R o m a n o n e s t r e m o l a 

p o r esos m í t i n e s u n a b a n d e r a m i t a d a n t i 
c le r ica l , m i t a d p r e s u p u e s t í v o r a , q u e da 
m i e d o , p e n s a r e n q u e , t a n f u n e s t p h o m b r e 
p i ib l ico p u e d a v o l v e r á s e r a r b i t r o de los 

.des t i nos d e E s p a ñ a . N o dice ya , como 
t a n t o r e p e t í a en ol P o d e r , q u e él n o es 
r a d i c a l ; a n t e s p r e c o n i z a todos los laici'3-
m o s de M o r e t y 'el b l o q u e y t o d a s l as 
a u d a c i a s a n t i r r e l i g i o s a s de. G a n a l e j a s . N i 
se d iga q u e son p a l a b r a s h u e r a s . , P rec i 
s a m e n t e el conde liizo. más, , q u e d a y sola
p a d a m e n t e , en l a desca to l iza tñón de !a 
E s p a ñ a oficial D . A l v a r o d e P i g u e r o a q u e 
D . J o s é C a n a l e j a s con t o d o s sus r e to s y 
a u n d e s c o n s i d e r a c i o n e s á l a S a n t a S e d e . 
E l p e l i g r o p o r este l a d o es i i imenso , m á s 
r e a l d e lo q u e se figuran los q u e , o fusca
d o s p o r l a i n s i g n i t i c a n c i a como e s t a d i s t a 
de l c o n d e d e R o m a n o n e s , t o m a n á r i s a s u 
gesti<)n, ' y no se p t i c a t a n de q u e .obede
c i e n d o á comi(;eií.)nc-s ó á cón?enienci;3.s. 
d e s d e la p r i m e r a vez q u e d e s e m p e ñ ó car 
t e r a s i gue u n a y l a m i s m a o r i e n t a c i ó n h a 
c ia l a i z q u i e r d a , p a s i t o á pa so , n o d e p r i 
sa , , l i e ro s í s e g u r o . Y n o h a b l e m o s de l :as-
p e c ' o de f r a n c a c h e l a a d m i n i s t r a t i v a , Ta
la i a m i e n t o m o r a l y y e r r o s i n t e r n a c i o n a 
les de la po l í t i ca de l d e p l o r a b l e ex pi-esi-
d e n t e del C o n s e j o . . . 

P o r t o d o s estos inot ivos , u r g e que . aco
m e t a m o s p r o n t a y b r a v a n i e n t e , los ca tó l i 
cos, u n a a c t i v í s i m a l a b o r de p r e p a r a c i ó n , 
f o r m a c i ó n y . r ev i s ión d e censos, d e com
p r o m i s o s de p e r s o n a s d é n u e s t r a s i d e a s I des y vo lun tad pa ra el sacrificio en un g r a 
pa r a r e c o n t a r fue rzas , de ce l eb rac ión d e do heroico. Pe ro pa ra ello, necesario es 

dluddbb j c t ia,L ( ios pniaics la ^ ist i de 
f-pl tudiaos hoi izcut ts 1 v a ci e-tc mo lu 

. « a n . o hacia el l i jo ^^ d' le. 'peío al p o d a ^ " f ' ™ ^ '̂ l̂ ^̂  '^^ " " ' " " ' " ^ " ' ^ , ^ ' J " ' ,, ,i] 
t C i s a b (onmoMPion l io i i i sunamente d ' e ^'"^ ° ' ^ \''°\'^' ' \' "^"^^'^Z I r u H m a que ''[ 

1 , ,„¡,], ,„ j t n t i ° i i a — l o "-eletto de su piole-»oiudo poi 1 
íabiduna, .,u M U U J J bdo dotes pv-dagogicas, 
todo ello forma un conjunto de elementos di-
.ááotieos r|ue sirven pa ra la educación armóni
ca y progie-siva de todas las facultades físicas, 
morales é iiiteleotualss. 

.Por eso S. M, el Rey, que tanto se interesa 
por la instrucción pública y la nación entera, 

te Memoria de los7r¿ba7os"*der Colegio'y""¿!e macho. espera tio ̂ la labor cJucadora que se 
las calificaciones obtenidas por los alumnos, el ^''^' eonfiado-a los mcl i tos .Hi jos de San AgniB-

bi 1 ií>o t i tui íduttoi uu 1 ipido Miaje, •< (1 
autoLji il ( l l) o Moie itumt lío toal a un d^s-
mi ntt 

Ll d iioiao^ d qw do i !dili¿;ddü y coa todos 
¡ IOS ll X d e s iOto> 

I K e s i ' t d i O i oa hfutias levts D Bemfco 
( ...c^ta ^ D ( j r cmín ac la Moid, é ilesos el 
'^1 "Mdun > lo dtuidb \ d]ei ¡s 

vi ^rut l td^ f c' choqu , s t t - .pui lo el ca 
l l j }ic m r n ' i b a t-1 .^leudo j :uaidd smido 
p< aidos lolfptameutt f-a ^ sa hi]o 

l a m í 1 ^ i - u b d i J i los O s con he nías le-
veíí. , .. -' - ! i 

;E1 suceso ocurrió en el; sitio denominado ! 
C-uesta de la Marquesa. 

AI tenerse aquí noticias de lo ocurrido, sa
lieron varios vehículos, en los cuales fueron 
couducioos los heridos, el Sr, Maura y los de
más acompañantes." 

•.Gracias á la serenidad del conductor y á la 

.obispal y aun se 1 antoja que es bien ptqii 
íw, hten tnodestii q bi n me qumu paia un 
crn ruó ciH'tiquista 

I ( UiVBl 
Pai s, 72 Dtcienihíe mi 

tíu, y yo estoy seguro de que tan halague- . ,̂ , 
í regó po r su p rop ia mano á cada uno de los Sas. esperanzas uo quedarán f rus t radas y de « » no lue mucho ma.y-or. 

que de este Centro saldrán jóvenes civil y ' ^ 
cristianamente educados, que serán hombres 
})erfectos, ciudadanos abnegados y cristianos 
ejemplares, horjor de las familias y gloria de 
la P a t r i a . " 

E V Ii%,l&l.KSIA J>B !5AM''A Cl lUZ 
A las tres y media de la tarde de ayer e«« 

lebróse en la iglesia de Santa Cruz la segun
da Asamblea parroquial , concurrieudo al &Mo 
un numeroso y selecto público. 

' Ooux>aron la presiáencia el señor cura pá 
rroco, D. Ildefonso Pelayo Rey, con todo ,;el 
Clero de la i-glejia; los canónigos Sres. Moráij 

, , , , , , , , , , - ' V Calvar ro ; el audi tor del Tribunal de '̂la 
de todos los ocupantes dei vehículo,-la desgra- ,Rota , ,Sr . Ruiz de Vataseo, y varios señores 

I de la J u n t a parroquis,l. \ 
-———« ' ^ — _ _ I Elrebgiof io íicto dio <-omienzo con el Santo 

V A L E | \ | O i A ! ^ ' ^ ' ^ n » ' «'^6™^'^ -^cl '• . idoramus te CMsf i " , 

felicitación efusiva al egregio director, á los | '^^ público, puesto, en pie. -coronó con una 
distinguidos ürofesores y á todos los a lumnos , ' ovación ensordecedora el profundo y bellísimo 
especialmente á los premiados; de agra.deci- discurso del excelentísimo señor Nuncio de Su 
miento por haberle permit ido gozar de tan útil j i-antmad. 
y agradable acto literario-musical, que pone I Los alumnos del Real Colegio de Alfon-
de manifiesto el eminente grado de cultura del ' so X I I tienen ya p a r a siempre el recuerdo de nicipales 
Inst i tuto , y de votos, votos ardientes, porque , la hermosa fiesta de aj'er, que, seguramente, 
este amadísimo Colegio, ya tan renombrado, I evocarán con sin igual cariño en aquellas cir-
florezoa cada día más y más. j cunstaucias de lucha de la vida, p a r a la que 

Dice que el apotegma fundamental de la ' tan fuerte y saücemente han sido preparados . 

de GüUiíod, á voí-es y órgano. 
J A eonliuuacióu, D. Luis Que&ada leyó una 

POB TBLEGBAro ' Memoria, exponiendo todos los Irabajos reaji-
Coii tra los p resupues tos miuiicipales. ' zadus durante el aÚo actual por la J u n t a 3e 

VALENCIA 14. 19,20. f Acción Católica en la parrocjuia de San ia 
En la Casa del Pueblo se ha celebrado -es- ! Cruz, haciendo resal tar loi brillantes remlm-

ta m a ñ a n a un m i t m . organizado, por el . Co- ¿^^ obtenidos debde que comenzaron á cele-
mi ie de los Cent ros obreros, p a r a p ro res t a r r-, • , . , , ^ • , - , •' 
públ icamente cont ra los presupues tos m u - -1 '''''^''^'^ '̂*'' *^*Í '».J1«'Í& .parroqmales, señal in-

í i l ianzas c i r c u n s t a n c i a l e s , e n t r e n o s o t r o s ó 
con fue rzas afines, de p r e s e n t a c i ó n d e 

que su corazón de sensi t iva florezca bajo 
el sol de la fe cr is t iana , que es sol vivifican-

e a n d i d a t ó s , los ¡nás ¡losiWes, d e f o r m a q u e j te , sol que a l u m b r a la anchurosa senda de 
la v i r tud y del bien. 

P o r e sa senda van con paso firme las 
Hi jas de María , y ¡ojalá fuesen con ellas 
todas las muje re s españolas l 

Cuando esa h o r a l legue, la regenerac ión 
m o r a l y m a t e r i a l de E s p a ñ a se rá un hecho. 
Creedlo. 

OUR.RO VARGAS 

- • • • • - 1 . 1 . J . I J . — • — ' • i - . - i " I I I • # " I - •' I - — — . i - i ,,m,n«^:mm 

OE LONDRES 

el a r t í c u l o 29 no va lga en ningtí .n d i s t r i t o . 
Reco rdemos q u e en es tas l u c h a s e lecto

r a l e s se vence m u c h a s ocas iones en q u e a l 
p a r e c e r se es d e r r o t a d o , p o r l a d e r r o t a 
de h o y es el a n t e c e d e n t e n e c e s a r i o de l 
t r i u n f o d e m a ñ a n a . 

N o se r ía lógico, c o n c l u i r este a r t í t m l o 
sin r e m e m b r a ! ' l a c a m p a ñ a q u e h izo E D 
DEB.^.TÍ-:, en p r o de l a u n i ó n d e los ca tó l i 
cos en la d e f e n s a d e u n p r o g r a m a m í n i m o , 
u n i ó n e . íoncia lmente e l ec to ra l . 

L a s ad l ics iones f u e r o n m u c h a s , tod.as 
e s t i m a b i l í s i m a s , y a l g u n a s q u e i m p o r t a 
b a n e l c o n f o r m e d e p a r t i d o s e n m a s a . 

l i a s o n a d o l a h o r a de q u e t o d o eso p a 
se del p a p e l d e p e r i ó d i c o á l a s u r n a s elec
to ra les , d e l a s p a l a b r a s d e caba l l e ros á 
l a s fdiras d e c i u d a d a n o s . 

D.c lo c o n t r a r i o . . . h a s t a s u f r i r í a n u e s 
t r o decoro . 

B. BOTLLAN 

INFORMA C!OM PE PROVINCIAS 

dudable de su decisiva influencia ea la vida 

Asis t ie roa 38 delegados d e - o t r a s t a n t a s í *̂ '̂̂ '̂ Ii*̂ "-
Sociedades obreras . , ' I E l tenor capelláu-'de la iglesia donde le táa 

Los o radores todos p ro t e s t a ron enérg i - í bigar la Asamblea, D . Benito Bueno, pronun-
msn te cont ra el aumen to y es tablec imiento ; .-ió u^*k«ttje;:i íbimo discurso sobre el tema 
d-8 los -Consumos, acordando i r á la hue lga - A ^ ^ p S c i a r ' . Disertó ampliamente sobre 

Los trabajadores fferrol-anos. Diversos oficios d® Cataluña. 

Impresíossies de Palma, CoiMereiaBstes y Ps-e.Hsa 

coruñesa. Recaíidacion e a Bilba©» 

S e r v i c i o t e l e g r á f f c c » 

DE £• OVIEDO 

o . 

POE TELÉGRAFO 

Manifes tación aii t i imlií .arista. 

. LONDRES 14. 

Los social istas y labor is tas han celebrado 
anoche una g r a n .manifestación con t ra el 
servicio mi l i t a r y e n favor de la reducción 
de los a r m a m e n t o s . ' 

Las sufragis tas in te rv in ie ron , pero no - se 
las dejó hab la r . 

Hab l a ron individuos de diversas nacio-

E N EI i F E B R O I i 

Nuevas complicaciones. 

F E R R O L 14. 20,10. 
Aún no se h a recibido la anunc iada or

den de l iber tad de los hue lgu i s t a s de teni 
dos. 

Por es ta c i rcuns tanc ia los obreros h a n 
aplazado el anunc iado mi t in , pues no saben 
ahora á qué a tene r se . 

La opinión se hal la m u y preocupada por 
las nuevas dificultades que surgen p a r a la 
solución del conflicto. 

La E m p r e s a man t i ene con decisión el 
principio de axnorldad. 

No se d a r á por enterada, de la dimisión 
del c o n t r a m a e s t r e Casado h a s t a que és te 
lo comunique poi escri to. 

Los fundidox-es d e Manresa . 

Los oficiales fundidores de Manresa han 
acordado dec la rarse en hue lga el próximo 
sábado si los pa t ronos no acceden á las pe
ticiones que les h a n hecho sobre dis t r ibu 
c i í n del t r aba jo y admis ión de obreros des
podidos. 

Mañana verificarán un mi t in p a r a t o m a r 
acuerdos definitivos. 

E X P A W I A 

Hacia Xa solución. 

PALMA 1-1. 
El gobe rnador ha dir igido una comuni

cación á la Compañía Is leña Mar í t ima enca
reciéndole la necesidad de que h a g a cuan to 
pueda por ev i ta r que se i n t e r r u m p a n las 
comunicaciones. 

El gobe rnado r cree que á pesar de lo di

genera l caso de qué, contra lo que solici tan, 
prevalezcan los presupuestos . 

No ocur r ie ron incidentes . 

Canteros en hue lga . 
Hoy, después de comer, los obreros q u e 

por cuenta de la Diputación provincial t r a 
bajan en las cantera® dé Pu ig . ' d ec l a r a ron el 
paro , sin espe ra r á conocer e l r e su l t ado de 
las gest iones rea l izadas cerca del goberna
dor civil inter ino. 

el boérábjaüo, aiirmaudo (|UP siguiüca esclavi
tud para todos y, lihei-tai' p a r a ninguno. 

I r i j o (juo ía verdadera bber tad reside en la 
desnocraeia. cristiana, líuica (-[ue dignifica . a l 
obrero al «lignificar el t rabajo . . :. 

Terminó luauiíeaíanflo (¡ue en el gran naa-í 
fragio social que se p repa ia , l a única t a t t a 
sa lvaJara será el catolicismo. 

Ei señor cura páEroeo tic la iglesia',pronuti« 
Es te l lamó á su despacho á u n a Comisión 1 cia un breve discurso sobre las -Juntas y Asam-

de pa t ronos , con los que habló, á fin de ver 
el modo de solucionar el conflicto. 

Acci «lentes fer rof iar ios . 

bleas parroquiales, extendiéndose en bril lan
tes consideraciones acerca de la influencia que 
la dooírina <le .Jesucristo ha ejercido en todbs 

A la e n t r a d a de la es tac ión , de Cabaña l 11*^ épocas sobre la .tiumauidad 
descarr i ló el t r en de m.ercancías discrecio
na l de Castellón. 

A consecuencia del descar r i lamiento , que 
fué motivado por u n a mala man iobra , re 
sul tó her ido en la cabeza un mozo del 
t r en . 

La máqu ina y dos vagones queda ron ten
didos -en la vía. 

De Valencia salió un t ren de socorro. 
También h a ocu r r i do o t ro acc idente fe

r roviar io , á consecuen-7ia del cual so inu t i 
lizó la máqu ina . 

Quedaron in te r rumpidos var ios fcrsnes, 
en t re ellos e l -mixto de Já t iba y el correo do 
Madr id . 

- * -
EL PRESIDENTE DE VEriEZOELA 

^ , , , . „» , , • -, .5 X, i'ícil do la actual- s i tuación no l legará á es- ¡ 
? Í . ? ™ ^ „ ' Í f f ' ^ „ i r l ° , i ^ l J ^ l ? Í ™ l! . , ' '„!!^ ta l la r la hue lga general ; , quedando conjura-1 

do el pel igro sa t i s fac tor iamente . i 
n o r m a l m e n t e , s in que se regis t ren sucesos 
desagradables . 

Se s igue e fec tuando co;?. deficiencias ía 
descarga de bu-jiD.es. 

E N ÍIABOELONA 

Terminó dando las gracias á todos los ,que 
habían asistido, á la Asamblea, inci tándoles .a 
agrucarse en una sola y g ran familia, regid» 
por ¡a Santa . Cruz. ' • - - , ' . 

E l acto terminó con la bendicióii con d . 
Santísimo, dada por el señor cura de la pa< 
rrociuia. 

EN 3JA PAB-R-OQl'iA » E • 

XUESTR-A SEÑORA B E L P I L A R 

A las cuatro monos cuarto de la ta rde de 
.ayer, se celebró en la parroffiíia de Nuestra . 

I Señora deb Pi lar (barrio de la Guindalera)» 
j la segunda -de sus Asambleas ele Acción'S-a» 
i cial Católica. 
i Hab ía en el programa, de la fiesta u n a n o -
j vedad digna de mención y de loa. Los t res 
j conceptos de Acción Religiosa, Benéfica y . S o -
\ cial, que coastituyen el objeto total de la ges

tión de las J u n t a s parriXluiales, eran t r a t a 
dos en sus líneas generales en otros tan tos 

E X LA C-OBÜSA .: 
Acuerdo de los comerc ian tes y a lmacen is tas . 

Consecuencias de la h u e l g a . 

CORUÑA 14. 23,30. 
\ Se h a n reun ido los comerc ian tes y a lmar 
cenistas que poseen . ca r ros de t ranspor te í 

POB TELEGEáFO 

T E N E R I F E - 14. 
Los familiares del genera l Castro aseguran 

iiue se halla en Alemania completamente res- , . , , ^ , - , - , - . 
t ab leado , creyéndose que en el mes de Abr i l disem'sos encomendados a respetabilísimas per. 
próximo dirigirá un maniñesto á ' s u s ¡partida

rios, en su paxs. 

IJos blauqueador-BS. 
B A E C E L O N A 14. 18,10. 

Una Comisión ae pa t ronos b l anqueadores 
•risitó hoy al gobernador , •^f que mani fes ta - acordando que rhañana erhpiecen á recoger 
ron su opinión de que r^ huelga- parc ia l las mercanc ías que se ha l lan depos i tadas en 

na l idades aprobándose u n a moción con t ra «ue sost ienen lO.»» obrero? de diolio r amo los a lmacenes del pue r to , y que - fueron 
la existencia de poderosos- . s indica tos que P'"'''^*'' q u e d a r a K-esu«lta. descargadas por la m a r i n e r í a de la A r m a d a 

se han repa r t ido el terr i torio. , mej icano. " 
Las sufragis tas promovieron g ran albo

ro to en el" t e a t r o .donde . as is t ían los Sobe-

eOi; XBLliCBArO 

' !. 1! íj u í> r O j> r e s o . 
OVIEDO ,14. l y . 

Ka sido detenido el loquero del mnuico-.j,^^^^^^ l evan tándose el pútolico,, manl fes tan 

lios- cartone?"o:->. 

Los obreros á e las fátari.'^as de caríóji e«-

min provincial .Juan Eeaz, - quien m a l t r a t ó . 
br-uUUmwnte al ' a l ienado J u a n Mart ínez , dei '^o ^^ pro tes ta . 
fteíeüta años, por negarse ésto a comer. ' Las sufragistas fueron expulsadas. 

I(A "GIOCOIíDA" . 

'OETERfOBOS.vQ€l 0:0/10110 

POH TELBGBArO 

• '- " ^ - F L O R E N C I A 14. 
El cuadro C;Ü • 'La'Gioeorfda" presenta en la 

l e h r a r o n : h o y wn m m n p a r a cambia r , Im- se proponía const ru i r , una inmensa h a r r i a - i ^ ^ • p ^ ^ ^ ^ ' l ' ^ ^ ' ^ re t ra to runa ligera ras-
ipresiones aceres, -le la hufl¡,;a de los obre- da de casas b a r a t a s , en el ba r r io del P a s a - ! P*'" ' '^^ 5' un . a rañazo en ei homoro izquierdo, 
Iros de la casa .viet-a. je ha desist ido de cons t ru i r las en vista de q i e no existía o antes de ser robada, 
i Acordaron u?il"í;e _ p a r a lograr m e j ó r a s e l a frecuencia coa que se repiten, en ésta ¡ Sin embargo, son tan insignificaiiteSj que no 
i-ecoaómicaa, . ' ' -""• ' ' ' las huelgas injustificadas. . irestaa mérito alguno ai cuadro^ 

y soldados del reg imiento de Isabel la Ca-. 
tólica. i i 

Se sabe que una en t idad ca t a l ana .que i 

sonas. 
Fue ron éstos el señor teuieüle mayor de. ía 

parroquia , D . Lorenzo Puente , , que t r a tó del 
tema "A,cción re l ig iosa" ; D. Manuel Lópgz 
Aranda , que se ocupó de la ."Acción Benéñ-
ea", y el profesor -de. la Escue la 'pa r roqu ia ) , 
D. Jul io Nicord, que estudió la "Acción Sa-
e ia l " . ' 
- La Memoria a n u a l ' d e la J u n t a , escrita eii 

galano lenguaje po r el secretario D . Baldomé-
ró Sánchez, coadjutor de la parroquia , que 
por , cierto, p a r a mayor, .y mejor comprensión 
dé! 'su'contenido, comenzó con uu eiíadro sin
tético-de lo que es por razón de su ereaeíóii 
lai.Acción Social de las -Juntas parroquiales, 
dio cuenta á los Mig ieses de las geslioues .del 
año, gin detallar más que lo preciso y ea t l r« 
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sninos más breves de lo que acaso los oyentes 
deseaban, dado lo admirable del t rabajo. 

Expone la Memoria uu j?ran sentimiento 
'de los señoreé de la Juü ta , por no poder ad
mit ir bajo su amparo directo en la función 
educadora, más qué los 200 niños t ó y ma
triculados, los, cuales llenan el local destinado 
á tal fln,^ mientras lastimosamente, están aban
donados enmedio de las calles y los campos 
(|ue constituyen aquella ijopulosa barr iada, 
más de otros 300. 

Como nota simpática en estremo, menciona 
la Memoria la creación de una escuela de can-
t(> p a r a señoritas, á la cual acuden también 
algunas niñas, que comenzará á mostrar pú-
büciamente sus frutos en las próximas festi
vidades de Niavidad, y que desde éstas per
mitirá que sea cantada por las discípulas la 
Misa mayor, en todos los días festivos. 

Los tres discursos de que antes quedó lieelia 
referencia, notabilísimos, fueron leídos por sus 
respectivos autores con gran complacen cía del 
numeroso público que asistía á la solemnidad. 

E l Sr. D. Manuel F . de la Puente leyó 
u n trabajo acerca del feminismo católico, ori-
^ n a l de la señora doña María de Belmonts, v 
las poesías de que é r m i s m o es autor, t i tula
das " E l cura de aldea", " L a l lanura" , " L a 
Virgen de mi pueblo" y " L a visión de k s al
deas". 

Y despiuís de los demás números del pro
grama que anunciamos, quedó terminado i?l 
acto. 

» K OOKÜOBA 
— o — 

EL NüE¥0 OBISPO DE PiaSENCIA 

POE •TELÉGRAFO . 

CÓRDOBA 14. 13,30. 
Con gran solemnidad se lia celebrado en la 

Santa Iglesia Catedral la Consagración epis
copal del nuevo Prelado de Plasencia, ilustrí-
simo Sr. I). Manuel Torres. 

Como Consagrante ofició el eminentísimo 
Cardenal Almaraz, asistido de los reverendos 
Obispos (le Marlirid-xilcalá y Córdoba. 

A la ceremonia acudió un público seleolí-
sJmo. 

Después de la Cousagraeión, celebróse un 
banquete en el Colegio de Santa Victoria, al 
que asistieron las autoridades. 

El doctor Torres ha sido felieitadísimo. 

En honor del nuevo Obipo. 

CÓRDOBA 14. 20,45. 
A las dos de la tarde se celebró el anunciado 

baijíjucte en honor del nuevo Obispo de Pla
sencia, en el Colegio de las Bscolapias. P re 
sidió el (Cardenal Almaraz, asistiendo tres 
Obispos y todas las autoridades. 

Pronunciaron diseui'sos el Sr. Barroso; el 
íik-aldc. I). Manuel Enr íquez; el deán de Pla
sencia; el Obispo, doctor Torres, y el Cardenal 
Sr. Almaraz. 

Por la noche hubo brillantísima velada lite-
raiia, 011 la que touuíron ptarte las alumnas 
Eseolapias. 

E l SEAL AERO=CLÍJB DE ESPAÑA 

t r ios nuevos que ha creado la J u n t a de vo
cales asociados. 

En los nu'&vos presupues tos se obliga á los 
dueños de hoteles, cafés, fondas y t abe rnas 
al pago do pa ten tes , que ellos e s t i m a n rui
nosas. 

H a n dirigido á las. au to r idades un escr i to 
pidiendo que se anulen dichos impuestos , 
anunc iando que, «n caso contrar io , ce r ra rán 
los es tablecimientos . 

Organizan una manifestación de protes ta . 

Simlicallsino católico. Una cuestación. Te
l eg rama cíe S-áncliea GueiT». 

BILBAO 14. 
Se han const i tuido Sindicatos da empica

d o s , d e t r anv ías y meta lúrg icos de carácter 
católico sindicalista, pa ra ev i ta r la t i r an ía 
de los socialistas, que p romueven huelgas 
con fines políticos, per jud icando á los obre
ros con es tas hue ígas , en las que, más que 
ganar , p ierden la m.ayorIa de las veces. 

— L o s hue lgu is tas de las fábricas de Au-
r r e r á y los de Baraca ldo y Po r tuga l e t e han 
celebrado una cuestación por las calles. 

— S e ha recibido un t e l eg rama de Sán
chez Guer ra contes tando á uno de la J u n t a 
de Beneficencia, en e l que les dice que los 
valores de las fundaciones benéficas que se 
ha l laban deposi tados en el Banco Hispano-
Amsr ioano, se hal lan á salvo de todo ternor 
de pérdida. 

- # -
D B Z A R A G O Z A 

La francesa rescatada.': 

Bandoleros perseguidos, 
MELILLA 14. 

La ex caut iva Leonor, l iber tada recien
temente , hace constantes manifeataoiones 
de agradecimiento y cariño hacia España , 
á la que debe su l iber tad. 

P r e t ende gua rda r todos los periódicos 
que t r a t a n de su cautiverio, para legárselos 
á su hijo cuando sea mayor. 

Después de un pequeño t i ro teo, huyeron 
los ladrones, dejando abandonado un muer 
to , a l que se le cogió un fusil, ' la canana 
con car tuchos y una gumía. 

La policía ' nd ígena persiguió á los ban
doleros, a lcanzándoles nuevamen te y ha
ciéndoles o t ra baja. 

El genera l J o r d a n a ha visi tado las po
siciones de Kaddur , Tinfrit , Alza y Tarazu t . 
Le acompañaron en la visita el coronel se
ñor Suárez Inclán y el capi tán Sr. Aranda . 

E n t r e Tau r i t Zag y Tumia t Nor te fué 
sorprendida una par t ida de moros bandole
ros por la policía indígena. 

Unos moros han ent regado al genera l 
J o r d a n a un bote que encont ra ron en" la cos
ta y que pertenece al vapor "Virgen de 
África". 

El genera l h a dispuesto que se recom
pense es te acto de honradez. 

» B TÁNGER. 

E n la nueva posición. Adiiap razziado. 
TÁNGER 14. 

Ha sido reforzada la nueva posición de 
Seguedla, ocupada ú l t imamen te por las t r o 
pas del genera l Silvestre. 

El poblado fué razziado, refugiándose los 
moros fuera del alcance del fuego de la po
sición. 

La mayor par te de los kabi leños de Oharf-
el-Acal, a légranse del es tablecimiento de la 
nueva posición, que a segura rá el orden en 
aquella comarca. 

Duran te las ú l t imas operaciones no han 
tenido bajas las t ropas españolas. 

D E RINCÓN D E L B-ffiDIIÍ 

E l ú l t imo combate . De aviación. 
RINICON DEL MBDIK 14. 

Noticias procedentes del campo enemigo 
refieren que en el combate del día 8 del ac
tua l , habido en el men te Cónico, los moros 
tuvieron ocho muer tos y muchos her idos. 

E n t r e los mivertos figura Moliamed ^ a s -
sam, cheij de la Itabila de Beni -Hassam 

Hoy ha marchado á España el cónsul de 
Aloazarquivir, Sr. Ciará, que vino para reco
r re r esta par te , que no conocía. 

Ha regresado de Madrid el Sr. Sanz So
ler, quien dice que viene dispuesto á impri 
mir impulso á las obras comenzadas y á , , , ^ _ , _ , . , , , , . ,- , ..i m i 
emprender o t ras nuevas, que son iieoesa- | ^ luda de Bertrán de Lis, Lúea de l e n a . Mal 

donado v Ruiz A'alariuo, v señoritas 

San Pedro—decía el padre Torres—no psr-
dió el tiempo, limitándose á probar si Cristo 
había demostrado que E l era el enviado de 
Dios. 

Y Dios hizo milagros—como dice el versícu
lo 22—para demostrar que Cristo era su «n-
viado. Esto es, precisamente, lo que quiso dar 
á entender San Pedro con sus p a l a b r a s ; Dios 
había probado que Cristo era su enviado con 
milagros, y ios milagros eran a l a vez señal 
de la OQimpí,.tf:iKla Divina. 

Expl ica las palabras entre vosotros del ci
tado versículo, diciendo que eciuivalen á para 
vosntros, para vuestro provecho. 

Estas palabras—continúa diciendo el ¡padre 
Torres—¡¡rorhijeron gran sensación en el au
ditorio, porque aquel pueblo comprendió su 
ingrat i tud, condenando á morir en el patíl)u-
lo á aijuel que había pasado su vida haciendo 
bien. 

San Pedro entonces, al ver al auditorio sus
penso, quiere salvar aquel obstáculo, desga-
ri-ando el velo que ocultaba á Cristo paca, mos
trarlo tal y como E l es. ¿ Y cómo lo hace? 

Diciendo que el P a d r e Celestial lo había 

iniILüSli füMlEEH 

Los proyectos del Banco. 

Lo que dice im cotisefero. 
, - • « — ~ " • - - - I •!• ^ " . - • . . - . . • • — • I 

E L D Í A D E A Y E R 

El Consejo del Banco de E s p a ñ a ha cele-
' brado una sesión extraordinaria, después de 
! la que se reunió su Comisión de operaciones, 
'• k fin de cambiar imjMfisiones sobre la situa-
j ción en que so halla el Banco Hispauo-Ame-
ricímo. 

Acordóse. \,¡)y Liiuniimidafi, dar las mayores 
facilidades pjo,-ibíes á cualquier proposición 
que el citado Banco pudiera hacer. 

Po¡- su p.üiic (<! Gobierno, sigue estudiando 
. , . , ^ ,1 ,' •„„ , „ „ 1, • i,.,Kí.j i el asunto, cii .-ii dc-eo de encontrar una fór-

permitido, y no solo esto, sino que lo ñabid i 

POK TELEGR.4iF0 

M Kopeio de S a n t a Victoria. E n honor 
(le la. Pu r í s ima . 

ZARAGOZA 14. 21,15. 
La Asociación del Ropero de Santa Vic

tor ia h a verificado el r epa r to de 1.500 
prendas de abr igo á los pobres de la capi
ta l , hab iendo enviado otros lotes de dichas 
p rendas á los asilos y cárceles. 

La ceremonia revistió g r a n so lemnidad: 
fué presidida por el excelentísimo señor Ar
zobispo y el alcalde, as is t iendo g r a n con
currencia . 

La Cruz Roja ha festejado solemnemen
te á su P a t r o n a , la Pu r í s ima Concepción. 
Se celebró u n a Misa, á- la que asis t ieron 
todos los Individuos que componen dicha 
Asociación. | 

Después celebraron un banque te , en el | 
que reinó g ran animación. 

MEJORÍA 

determinado así : "Jesucr is to ha muerto, pero 
ha muerto enguado al sacrificio por su Padre 
p a r a la redención del mundo ." 

Explica las palabra-s del versículo 2 3 : A 
é.sfe, con el definido consejo y previo conoci
miento de Dios entregado, por mano «fe ini
cuos enclavándole, le quitasteis la vida dicien
do que valen tanto como decir: "este instru
mento elegido por Dios p a r a consumar el sa
crificio de Cristo sois vosotros". 

Las palabras de San Pedro podían reducir
se á és tas : "'¿Os acordáis de aquel que pasó 
la vida haciendo bien? Pues (^e ha muerto 
por haberlo dispuesto su P a d r e Celestial y 
por ser vosotros unos ingra tos ." 

Y San Pedro pasó á demostrar que Cristo 
había muerto por esto, y lo hizo con las pa
labras del versículo 2 4 : Al cual Dios resucitó 
librándole de los dolores, de U muerte, cavío 
c£ue no era posible ser el domeñado de ella 
que equivalen á decir que Dios había Cjuerido 
resucitar á Cristo p a r a glorificarle. 

A continuación explica las palabras de D,^-
^ vid contenidas en los versículos 25, 26 y 2 i , 
1 que quieren dar á entender que todo se ha 
I convertido en una gran alegría y en una 
i gran fe. 

De modo—decía el padre Torres—que te
nemos una profecía y un milagro que demues
t ran que Cristo es el Mesías prometido. Por 
iso Pedro termina con aquella afirmación: 

uriüa que !o rc^on-icra 

E n \i>> ( ' t i i i r 

tambv:i (ic las 
al i-cniílifid piir 
licaiiii, liahión'l 
voiv(;r. á i a D 
cutntas con ic 

ÍTROS MNANC1EBO.S 

(iiiaiicieron sígnese hablando 

-,>(.. 

e 
Se encuentra muy mejorado de su dolencia " E s e hombre que entregasteis á la muerte por 

el párroco de Nuestra Señora de Covadonga, medio ds Pilatos es el Mesías" ; añadiendo: 
" Y no creáis sólo en su resurrección gloriosa, 
sino también en que está sentado á la diestra 

D. Antonio Carralero. 

NUESTRA SEÑORA- •-

BE LA ESPERANZA 

El próximo día 18, festividad de Kuestra 
Señora de la Esperanza, celebran sus días la 
duquesa de Tetuáii ; marquesas de la Scala y 
v i u í a de Flores-Dávila; condesas de Cheles y 
Sagas ta ; señoras de Pebre!, viuda de Bordíu; 

F I E S T A D E AERCSTAOION 

Ay«r mañana verificóse en el pa rque del 
Gasómetro la fiesta de aerostación organi 
zada por el Real Aéreo Club de España. 

Un dist inguido y numeroso público, en
t r e el que había muchas damas , presenció 
la sal ida de los siete aerós ta tos inscriptO'S 
¡en el concurso y copa Canonge. 

El orden de salida fué el s iguiente : 
1." A las diez y t re in ta , " S a t u r n o " , de 

,LtíOO metros cúbicos, pilotado por el señor 
Perogordo, que llevaba como pasajeros á los 
Sres. Terry, Acedo y Tordesil las. 

;Í." A 'las diez y t r e in ta y t res , "Neptu-
no" , de 9 00 met ros cúbicos, pi lotado por 
ei Sr. P runeda . al que acompañaba el señor 
Del Valle. 

3." A las diez y cuaren ta y t r e s , "L i r io" , 
de 2.200 met ros cúbicos. Lo pi lotaba el 
Sr. Herrera , é iban á bordo los Sres. Dávila, 
Batseiro, Souza y Pérez Muñíz. 

4." A las diez y cua ren ta y ocho, "Viz
caya", de 900 met ros cúbicos, pi lotado por 
el Sr. Romero Ibar re ta . 

5." A las once y diez, " Je sús F e r n á n 
dez Duro" , de 2.000 metros cúbicos. Iba pi
lotado por el Sr. OtteK, y llevaba en cali
dad do pasajeros á los Sres. Mauvais, Bola
co y Lezama. 

6.° A las once y veinticinco, "Montaña" , 
de 2.000 metros cúbicos, que pi lotaba el 
Sr. Magdalena, acompañado d e los Sres. Ro
dríguez (D. F . ) , La Morena y Mart ín Ro-

,4aales. 
7.° A las once y cuaren ta y cinco, " J e -

r i fa l te" , de 1.600 metrOiS, pi lotado por el 
Sr. Baufler, que llevaba á los Sres. Montero 
y Aranda, 

Fue ron jefes de sal ida D. Sixto Pou, don 
Manuel Lon y el Sr. Viniegra. 

D E TURQUÍA 

MISIÓN MILITAR ALEMANA 

POB TELBeBAFO 

C O N S T A N T I N O P L A 14. 
La Misión militar alemana, com¡puesta del 

general Von Landei-s y nueve oficiales, llegó á 
la»s diez de la mañana. 

Fué recibida en la estación por el ministro 
de la Guerra y varios oficiales del Estado Ma
yor. 

La música ejecutó los himnos alemán y oto-
•mauo. 

Tja Misión llevaba el uniforme turco. 

PARA LAS ESCUELAS IVIAWÓM 

Con destino á las Escuelas Católicas del 
padre Manjón, de Granad'a, hemos recibido 
la cantidad de 50 pesetas, ene nos ha entrega
do D. ('.. S. 

DE: Á~.«w W^ i HmNBc Bmn. y \ 

POE TELÉGRAFO 

Hundiuiiento de casas en un pueblo. Un ro
bo con f iuetura . La viruela . 

SEVILLA 14. 21,15. 
Hoy se han tenido noticias oficiales de 

-haberse hundido varias casas del pueblo de 
Peñaflor, amenazando de.splomarse o t ras . 

Las causas del hundimiento las motivan 
las obras realizadas en la finca del señor 
Sánchez Dalp. 

En la margen derecha del río y freírte al 
pueblo, dichas obras han derivado lá co
r r i en te de las aguas, y están socavando los 
t e r renos próximos á las casas. 

Al recibir el gobernador la denuncia, 
suandó al ingeniero á hacer una visita de 
inspección, comprobando la denuncia. 

Kl gobernador ha ordenado que se des
alojen inmedia tamente las fincas que ame
nazan hundirse , y ha remitido al Ministerio 
d e Fomento el informe del ingeniero, para 
flue proceda con arreglo á la ley. 

Las anter iores noticias se ocul taron á los 
3)erio.distas, á i>esar de haber ordenado el 
gobernador que se les facili taran. 

—Kn la Administración de Consumos de 
la villa de Almensilla, ha aparecido forzada 
la puer ta y esparcidos en el suelo infinidad 
üe documentos. 

Los ladrones se llevaron 15'5 pesetas." 
—Las escuelas públicas del pueblo de Ca

mas se han clausurado á causa d€ la vi-
i'uola.' 

r ías . 
En un aeroplano " P a r m a n " , pi lotado por 

el t en ien te de Ingenieros Sr. Olivier, subió 
ayer el genera l Marina, recorr iendo, á una 
a l tu ra de 2.000 metros , la par te de la ka -
bila de los Beni-Nadain. 

D E CÁDIZ 
Tropas y ma te r i a l p a r a Larache . 

CÁDIZ 14. 
El vapor "Canale jas" , llegado reciente

mente á este puer to , sa ldrá el día 18 de 
este mes para Larache , l levando 120 solda
dos y varios jefes y oficiales, que se incorpo
r a r án al Ejérci to de operaciones. 

También conducirá dicho vapor, víveres 
y ma te r i a l de gue r ra . 

D E liA ZONA PRANCE-SA 
Un a t aque ele los rebelde®. 

UXDA 14. 
Má.s de 600 rebeldes han a tacado los 

aduares de Hazaña, en la orilla izqiierda 
del Muluya. 

Entab lóse un rudo combate, siendo, al 
fin, rechazados, con grandes péj-didas. 

TELEGRAMAS OFICIALES 

MELILLA 13. 23 . 
Comandante genera l á minis t ro Guer ra : 
E n Alhucemas y Peñón han hosti l izado 

hoy moros con la misma escasa intensidad 
que en días anter iores . 

Bote compañía m a r que, según comuni
caba á V. B. en mi t e legrama del 7, se per
dió á causa del temporal , cuando cañone
ro " L a u r i a " lo t ra ía á es te puer to , fué en
contrado por moros , que hoy me lo han en
t regado , así eomo todos los objetos que que
daron en él. 

Es ta t a r d e , á las t res y media, se ha ve
rificado conducción cadáver general Águila 
á cementerio, en el que ha quedado deposi
tado has ta mañana , á las ocho, que será in
humado . Se le han t r ibu tado los honores 
de ordenanza, y acto ha const i tuido mani 
festación duelo e lemento civil y mil i tar . 

Sin más novedad. 

LARACHE 13. 13,20. 
Coronel Es tado Mayor á minis t ro Guer ra : 
Comandante genera l desde Cuesta Colo

rada , donde pernoctó anoche, me ordena 
comunique á V. B. lo s iguiente : 

Como continuación del plan de operacio
nes que vengo real izando, y pa ra dar más 
inmedia ta protección á la zona internacio
nal , y con ella mayor ga ran t í a á su t ranqui 
lidad, se realizó hoy la ocupación de Se
guedla, posición dominante de especial im
portancia . 

En la operación hemos cogido al enemi
go ocho muer tos , de ellos uno reconocido 
como caracter izado influyente, amigo del 
Raisul i , que s taba a r m a d o de maüeseii , 
s is tema a lemán, cogiéndole el caballo que 
montaba . Nosotros hemos tenido cinco he
ridos y rin contuso: Francisco Villalobos 
Gómez, de Saboya; José López Agui lar , de 
Castillejos, graves ; ar t i l lero de grupo Vic
tor iano García Hernández , leve, y dos aska-
ris del tabor de Arcila, íe los cuales uno 
grave ; con pérdida ganado de dos mulos ds 
ametra l ladoras y un caballo del tabor , 
muer tos , y un mulo de Arti l lería, herido, 

LARACHE 14. 8,4. 
Coronel Es tado Mavor á minis t ro Guer ra : 
Comandan te genera l desde Cuesta Colo-

r aaa u^e or-iena comunique á V. E. que hoy 
volvió á Seguedla, revis tando posición. Ha 
regresado á Larache la columna encargada 
del relevo de l a s posiciones Xemis Tzela ta y 
Tark'unzt; posición Bufas cañoneó, disper
sándolos, un grupo enemigo, que . t i ro teó 
con intensidad á biplano que pract icaba re-
eonocimi.e.nto, • 

de García 
Rev y Martín A<;uilera. 

VIAJES 

l í a n regresado: de Huelva. el ex subsecre
tario do Gracia y Justicia, D. Manuel de Bur
gos, y su hi ja Carmen, y de Par ís , los .duques 
de H í j a r y su hija, y los marqueses de Santo 
Domingo. 

— H a salido pai'a Burgos el coronel de Ar
tillería Sr. Orduña. 

—^Los duques de Santoña irán en el próxi
mo mes de Enero á pasar una temporada con 
su tía, la Emjierati iz Eugenia. 

FALLECIMIENTOS 
H a n fallecido en esta corte el general do 

br igada D. Tomás Miehel y Osma, y el cono
cido sportman D. Luciano Oclioa. 

Descansen en paz. __ 
- - # • " " • ^ 

C A D I 
POE TELEGEAFO 

E l " In fan t a I sabe l " . 
CÁDIZ 14. 

Oomnnica, por r ad iograma , el capitán del 
vapor t r a sa t l án t i co " In fan t a Isabel de Bor-
bón" , que hoy, á las dos de la madrugada , 
cor taba el Ecuador . 

E l "Míwitserrat" . 

Mañana za rpará para América el vapor 
" Montse r ra t " . 

A bordo de él m a r c h a n el Obispo de Las 
Pa lmas , Dr, B, Ángel Marquina , con su fa
milia, y el Pre lado de Queré ta ro , que va á 
Veracruz de regreso de Italia. 

El " R e i n a Victor ia" . 

Por rad iograma, comunica el capi tán del 
"Re ina Victoria Eugen ia" , que espera l legar 
hoy á Tenerife, á las quince horas . 

Un t r anv ía eléctrico. 

Uno de estos días se enviará á Madrid el 
informe favorable recaído en el expediente 
para cons t ru i r un t r anv ía eléctr ico con el 
r t cor r ido Gibra i t a r -La Línea-San Roque-Al-
geciras. 

de Dios P a d r e " . 
Termina diciendo que en el discurso de San 

Pedro deben aprender elocuencia todos ios 
predicadores, pues Pedro , no pudiendo con
quistar galas de poeta, ni de orador, estaba 
sólo atento á convencer á aquel auditorio con 
la verdad, razón por la cual no dice las co
sas á medias, sino tales y como son, con p ru 
dencia y al mismo tiempo con energía, porque 
la verdad es la que ha de hacer libres á los 
pueblos cristianos. Po r &^o. por encima de todo 
su discurso , está Cristo Redentor, la flgnra di
vina del Rev inmortal . 

DE LA CASA REAL 
EL INFANTITO ALFONSO 

So halla ya muy mejorado, y uno de estos 
días podrá abandonar el lecho, el Infaiitito 
Alfonso, hijo ;del Infante Don Carlos,' c^ue 
ha estado molestado con una escarlatina. 

LOS PRINCIPES DE BATTENBERG -

Los Príncipes de Bat tenberg estuvieron ayer 
mañana en la Embajada inglesa, paseando des
pués por la población. 

Po r la tarde, el l^ríueipe Mauricio estuvo 
con el Rey en el polo de la Casa de Campo, 
y el Pr íncipe Leopoldo paseó con la Reina 
Victoria. 

TELEGRAMA DE PÉSAME 

Sus Majestades los Reyes han enviado un 
sentido y cariñoso telegrama de pésame á la 
familia del general Águila, fallecido en Me-
lilla. • ' 

El general Águila, siendo coronel del regi
miento del Rey, pertenecía á la Casa Militar 
de Su Majestad. 

EL SECRETARIO 

DE DON ALFONSO 

Procedente de Algeciras ha Uegaclo á Ma
drid el secretario part icular de S. M. el Rey, 
D. Emilio María de Torres. 

EN l a ¡fiLESía DEL UQUM CORMÓN 
_ ü — 

Volun tañadlo. 

TETUAN 13. 15. 
Comandante en jefe á minis t ro Guer ra : 
Encargado Negocios en Tánger me dice 

en t e legrama de hoy: General Silvestre lla
mó á comandante Pa txot por teléfono, que 
ha enlazado de Seguedla con l ínea telefó
nica de Tánger , y le ha comunicado que la 
operación fué muy feliz, teniendo t ropas so
lamente cuatro heridos, á pesar ser encuen
tro bas tan te duro . Enemigo dejó nueve 

Continuando sus Lecciones Sacras, el pa 
dre Torres explicó en la de a-yer mañana los 
versículos 22 al 28 del capítulo I I del libro 
de "Los hechos de los Apóstoles". 

Estudió el discurso pronunciado por San 
Pedi'o al pueblo sobre l a ' profecía de Joel , 
comparando al A¡5Óstol con Cicerón p a r a se
ñalar las diferencias que serparaban su orato
ria, de la del elocuente orador romano. 

Es tas diferencias son tanto más aprecia-
bles—decía el padre Torres—teniendo en cuen
ta el auditoido al que San Pedro se dirigía, 
porque no se t ra taba de denunciar á un ciu
dadano, sino de convencer á aquellas gentes de 
que aquél (pie había muerto en la Cruz, era 
el mismo Verbo, hecho carne. 

Dice el padre Torres que cuando Pedro ha
bló, el pueblo se hallaba pasando una noehe Grande , el Capítulo de Caballeros de la Or 
de V i d ü a , como solía hacerlo en determinados den Mili tar , p a r a a r m a r Caballeros é Inves-
dííis. La tesis que San Pedro iba á demostrar , t i r el hábito^^de la Orden^^a,!^ Sr. j 3 . ^Miguel 
era és ta : " E l Hi jo de Dios, que hubo de ve-

A mediados de la semana próxima se pu
bl icará un Real decreto pa ra que . los sol
dados que s irven en África y lleven dos 
año® ó t res de servicio, puedan cont inuar 
como volun ta r ios ha s t a completar cuat ro 
años, med ian te un premio. 

Rec lu tas (le cuota. 

Se h a publicado una Real orden ampl ian
do has t a el 8 de Ene ro el plazo pa ra abonar 
las cant idades que, por razón de la cuota , 
hayan de deposi tar los que qu ie ran acoger
se á los beneficios de reducción de servicio 
en filas, y t ambién á los del reemplazo co
r r ien te que t engan expediente de revisión. 

Ascenso. 

Asciende al empleo inmedia to el p r imer 
t en ien te de Carabineros (E. R.) D. F r a n 
cisco Bar rado . 

Escue la de Guerra . 

Se concede la separación de dicho Centro 
al capi tán de Infanter ía D. Manuel Morana 
Monforte. 

Matr imonio. 

Se concede Real licencia p a r a cont raer lo al 
comandante de Cabal ler ía D. Miguel Muñíz. 

Cabal leros de] San io Sepulcro. 

Hoy, á las t r e s y media de la ta rde , se 
r eun i r á en la iglesia de San Francisco el 

íuciones (jue pueden buscarse 
,10 atraviesa el Hispano-Ame-
•:•. i)ciisado en la forma de de-
vor brevedad, los saldos de 
, pequeñas, hasta 2.000, 3.000 

y .I.OlM) ¡,c?;'tas, jjiira que no haya per turba
ciones p;i el ;T(¡d(^sto ahorro ni en las t ransac-
cioiies y (ijx'i'riciones derivadas que están peii-
di:-;iites. <-(r:¡:!(i pago de letras á su vencimiento, 
p;ige de jornalí-í-, etc. 

Asimismo se iia pensado cu ijue el Banco ex
pidiese certificados de saldos de las cuentas 
corrientes modestas, y que estos certificados 
fuesen tomados part icularmente por los con
sejeros del Hispano-Amerieano, con lo que po
dría resolverse gran jjarte del conflicto. 

LO QUE DICE UN CONSEJERO 

ITn consejero del Banco Hispano-Amerieano 
ha hecho las siguientes declaraciones: 

" E n pr imer lugar, el ¡)ersonal del Hispano 
ha superado todas nuestras esperanzas. No sé 
cómo tiene cuerpo. 

Ahora nada puede auticiiiarso. porque lo 
primero que hay que hacer es ordenarlo todo. 

Es to ha sido un caso igual al del incendio 
del circo de Bi lbao: un malvado g r i tó : " ¡ F u e 
go!" , y la gente huyó despavorida. 

Yo me explico ese movimiento de pavor, que 
es muy natural . No acuso, pues, á la gente de 
cobardía, sino do humana. 

El Banco repondrá pronto su crédito, pero 
necesita algunos días p a r a satisfacer á todos 
sus deudores, porque ha de realizar los cré
ditos, y p a r a ello necesita esperar los venci
mientos. Desde luego, la operación de crédito 
más larga es á noventa días ; pero será forzoso 
conceder plazos á algunos deudores; pues si^se 
llevara el caso á sangre y fuego, ocasionaría
mos muchas perturbaciones, y eso no lo que
remos hacer. 

La solución no se conocerá hasta que se ce
lebre la j un t a general de accionistas, que ten
drá lugar el día 11 de Enero. E n ella se de
cidirá todo. 

Respecto á dividendos pasivos de los accio
nistas, los estatutos disponen que sólo se podrá 
exigir el 10 por 100, y con un mes de antici
pación." 

OTRA SUSPENSIÓN 
El Sr. Bernstoiu presentóse ayer en el Juz 

gado de guardia, solicitando en nombre y re
presentación de la Sociedad de obras del puer
to de Motril, que esta entidad sea declarada 
en estado de suspensión de pagos, pues ha
biendo vencido una letra de dicha Sociedad 
contra el Banco Hispano-Amerieano por valor 
de 500.000 pesetas, y no pudiendo re t i rar 
dichos fondos, con objeto de evitar el protesto 
de la letra, se ha visto en el caso de solicitar 
á su vez la suspensión de pagos. 

E l juez admitió el escrito, que será repar
tido hoy. 

DE ZARAGOZA 
rOB TELÉGRAFO 

Z A R A G O Z A 14. 18. 
E l gobernador civil recibió hoy la visita de 

Comisiones de las Cámaras de Comercio, Agrí
cola y Propiedad U r b a n a ; Sindicato Comer
cial, Centro Mercantil, Asociación de Labr-a-
dores. Federación Pa t rona l , .Compañía de 
Tranvías, Federación Agra r i a Aragonesa y do 
los cuentacorrentistas pa ra rogarle manifieste 
al Gobierno los deseos de estas entidades^ pa ra 
que intervenga y se dé p ron ta solución al 
conñicto. 

El gobernador telegrafió en este sentido al 
ministro de la Gobernación, enseñándola los 
Comisionados un telegrama del Sr. Sánchez 
Guerra, en el que dice el ministro que el Go
bierno hizo cuanto de su pa r te estuvo p a r a sal
var la situación del Hispano-Amerieano. 

Hoy marchan á Madrid el presidente, vice
presidente y vocal de la Cámara de Comercio 
Sres. Paraíso, García Gil y Cano. 

Les • acompaña, en representación de los 
cuentacorrentistas, D. Antonio Morón. 

Comisión á Madrid . 

Z A R A G O Z A 1 4 23,15. _ 
Eia el tren rápido ha marchado á Madrid 

irna Comisión, compuesta de elementos de la 
Cámara de Comercio y del Centro Mercantil, 
presidida por el Sr. Paraíso. 

Su objeto es ayudar á las Cámaras madri
leñas en' las gestiones que vienen realizando 
pa ra la p ron ta y satisfactoria solución del 
conflicto en que 'se halla envuelto el Banco 
Hispano-Amerieano. 

Antes de par t i r p a r a la corte, visitaron al 
señor gobernador, pidiéndole que telegrafiara 
al Gabinete las aspiraciones del comercio de 
Zaragoza, que con el conflicto del Banco His 
pano-Amerieano, sufren algún quebranto. 

El i n fo r tunado sa rgen to e r a n a t u r a l de 
Zamora y per tenec ía á la t e rce ra b a t e r í a 
del reg imiento . 

Senador fallecido. 
LUGO 14. • . 

El senador l ibera l D. Vicente Qui roga 
Vázquez h a fallecido. Su m u e r t e ha s ida 
sent idís ima. 

Madrid-Galicia . ' 
VIGO 14. 21,15. 

Se act ivan los t r aba jos , p a r a estableceí 
el servicio telefónico e n t r e Madrid y Gali
cia. 

Ac tua lmen te so efectúa el tnóüta je de las 
l íneas de Monforte á La Coruña y Vigo. 

Se i n s t a l a r án oficinas en las principales 
c iudades de la región. 

Ya se hacen gest iones en esta, població.ií 
para a lqui la r e l local donde han de esta^ 
blecerse las oficinas. 

De picador á luchador . 
CARTAGENA 14. 19,18. 

En la próxima semana d e b u t a r á en el Tea
tro-Circo un equipo de luchadores de gi'eco-
romana , en el que figura el vas-co J a v í e i 
Ochoa. 

Dícüse que se ha inscripto en el campeo
na to el ex picador de to ros Salvador Al-
mela. 

He r ido grave . -• • 
TUY 14. 19,1Q. 

El comerc ian te de es ta localidad D. Be
ni to Alvarez cayóse hoy de una bicicleta 
que m o n t a b a f rente á BU domicilio cuaiidís 
regresaba de u n a excursión. 

Se hizo en la cabeza u n a he r ida t a n gra* 
ve, que se desconfía de sa lvar le . 

Un m u e r t o en u n t r en . 
MEDINA D E L CAMPO 14. 

Al desenganchar uno de los coches da 
p r imera clase del t r e n de Galicia, observa
ron los mozos de la estación que s o b r e ' e l 
techo de uno de ellos hab ía un horabr© 
muer to , que p resen taba extensas he r idas en 
el pecho y la cara . 

El Juzgado se personó en la estación, p ro 
cediendo al l evan tamien to é identificación 
del Cadáver, que, al parecer , es . de u a t a i 
Fé l ix Medra, n a t u r a l de Valladolid. 

Créese que el pobre h o m b r e via jaba gra» 
t u l t a m e h t e en lel t ren , colocándose sobre 1S| 
t echumbre , en cuya posición ser ía he r ido 
g ravemente por las celosías de a lgún puen
te al correr del t ren . 

Un mi t in . *̂  
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 14. 

• Se ha ce lebrado es ta t a r d o ün mi t in para 
p ro tes t a r con t ra la gue r r a , en el que hicie
ron uso de la pa labra var ios o radores , h a 
blando en tonos m u y fogosos. 

Recor r ie ron luego las pr incipales calles en 
n u t r i d a manifes tación, l levando bande ra s dé 
dis t intas sociedades. • 

La manifes tación se dirigió al Gobierno 
civil pa ra en t rega r las conclusiones adop
t adas . 

Cooperat iva de consumo. U n a procesión. 

MURCIA 14. 20. 
En la ICasa del Pueb lo católico se h a 

inaugurado la Cooperat iva de consumo, ven
diéndose ar t ículos de p r imera necesidad. 

— L o s Luises h a n celebrado u n a . proce^. 
sión, as is t iendo cen tenares de jóvenes , que 
can ta ron el h imno al Corazón de Jesús y á 
la Inmacu lada . 

En la Catedra l can ta ron la Salve. 
El padre jesu í ta N a v a r r o predicó eío-

cuentemente . 

. ™™. _ _ 0 — !•• 

RETIRO ESPIRITUAL 
PARA SACERDOTES 

El jueves 18 del actual, t endrá lugar el que 
mensualmente celebra la Unión Apostólica en 
la Casa-Misión de reverendos padres Paúles* 

Dará principio á las diez de lá mañana p a r a 
terminar á las cinco de la tai'de. 

Los señores sacerdotes que deseen asistir y 
]3ermanecer todo el día, lo avisarán al señor 
D. Pedro del Valle, colector de la par roquia 
de Chamberí, . antes de las once de la mañaDa 
del día anterior. 

VÍCTIMA DE SU DEBER 

Ayer falleció en Madr id el joven estudiante 
de Medicina D. Adolfo Echegaray, de veintiún 
años de edad, hijo del escritor D . Miguel 
Echegaray. 

La enfermedad que llevó al sepulcro al j o 
ven estudiante, la adquirió hace unos días eu 
el hoSipital, donde era interno, al analizar ea 
el Laboratorio productos de dos enfermos a ta 
cados de fiebre tifoidea. 

Descanse en paz el aventajado alumno, que 
halló la muerte cuando cumplía un alto deber 
de humanidad, al servicio de la ciencia. 

muer tos , e n t r e ellos el de Ab-AUak, g ran j Padre . 

nir al mundo p a r a ser crucificado, es Jesús de 
Nazare t" . Y Pedro comenzó hablando con cau
tela, sin decirlo todo, p a r a terminar hablando 
con toda clai idad. 

E n este estado el auditorio, San Pedro em
pleó, p a r a probar que Cristo era el Mesías 
prometido á que se refería la p^rofeeía de 
Joel, cuatro argumentos : la idea fundamental 
de su vida pública, su Pasión, su Resurrec
ción gloriosa y su exaltación al Trono do Dios 

amigo del Raisuli . Posición Seguedla quedó 
enlazada con Cuesta Colorada, y camino 
queda libre, comple tamente defendido por 
cañones, colocados en ambas posiciones. 
También se cañoneó algo Zinat. 

DE B I L B A O 
POB TELÉGRAFO 

Cont ra unos arbi t r ios . 
BILBAO 14. 20,15. 

Los represen tan tes de los gremios se 
'retmleron lioy para protestar fle los arbi-

'Comienza Pedro con aquellas palabras con
tenidas en el versículo 2 2 : Hombres de Israel, 
oid estas razones: A Jesús el Nazareno, va
rón demostrado por Dios ante vosotros con 
milagros y portentos y señales, que Meo Dio» 
por medio de él en medio de vosotros, según 
que vosotros mismos sabéis... Pa labras que ex
plica el padre Torres diciendo que son n a t ra 
tado de amor. 

Toda la aiiciogía bahía de reducirse á este 
hecho, y par.i demasivarlo, no había más que 
la aflrmaeión de_ Cristo, de que E l era el Me-

de Muro y Moren, y al Grande de España 
D. J ac in to OreUana, marqués de Albayda. 

Apad r ina rá al Sr. De Muro D. Carlos Bor-
dalla de la Oliva, y al m a r q u é s de Albayda, 
el Excmo. Sr. D. R a m ó n de Dalmau, m a r 
qués de Olivar. Ambos Capi tu lares de la 
Orden. 

[lili 11 lillilílii i l l ü l 
Eíi el Centro de Instrucción Comercial, se 

celebró ayer, bajo la presidencia del ministro 
de Instrucción p)ública, el repar to de premios 
á los alumnos cpie los obtuvieron en el curso 
anterior. 

E l secretario del Centro, leyó una intere
sante Memoria. 

Hicieron uso de la pa labra los Sres. Rodrí
guez San Pedro y Pras t , enalteciendo la la
bor instructiva que realiza el Centro. 

Al fina!, el Sr. Bergamín elogió los fines de 
este Centro y se congratuló de los buenos re
sultados- que hasta ahora ha obtenido, _ .. 

Asistió mtmeroaa. coaeuiTeneia, . "\ 

ESPAÑA AL DÍA 
POR TELKGRAT?0 

Un mi t in . 
MURCIA 14. 

Los hue r t anos h a n celebrado un mi t in 
en el Teat ro-Circo pa ra oponerse al a r r ien-
edl a rb i t r io sobre las carnes . Te rmina
do el acto, se dir igieron en manifes tación 
al Gobierno civil p a r a en t rega r las conclu
siones aprobadas . 

E l gobernador les habló desde un bal
cón del Gobierno civil, p romet iendo es tudiar 
sus pre tensiones . 

La manifestación se disolvió en perfecto 
orden. 

E l gobernador civil. 
LUGO 14. 

L lamado por el Sr. Sánchez Guerra , ha 
marchado á Madrid el gobernador civil de 
esta provincia, Sr. Garr ido. 

Una desgrax-ia. 
; VALLADOLID 14. 

Al regreso de un paseo mi l i ta r , e l sar 
gento Ángel H e r r e r o Iglesias tuvo la mala 
for tuna de que so le encabr i t a r a el caballo 
que mon taba , der r ibándole al suelo y ca
yendo encima de él el an imal . 

Los oficiales y a lgunos soldados acudie
ron á auxi l iar al sa rgento , viéndose que és
te se ha l laba pr ivado de sent ido y que su 
estado era gravís imo. 

Conducido al Hospi ta l Mili tar , falleció 
momentos después de l legar. 

Hoy se ce lebrará el en t ie r ro , costeado por 
sus compañeros de guarnic ión y_ presidido 
por las autoridades mllitar-eB. • 

la Se [eigieíaüóii ssnal 
SE ADQUIEREN 38.800 Plf S DE TERRENO 

Yo no sé cómo dar gracias á la Divina 
Providencia por este nuevo y considerable 
éxito que concede á la obra magna de rege- • 
neraeión social proyectada en mi par roquia 
p a r a el pobrísimo. barr io de las Peñue las ; un . 
earitativo caballero madrileño, deseando áV 
mejoramiento religioso intelectual y moral de 
esta humilde bar r iada obrera se dispone á 
comprar un terreno de 30.000 y pieo pies 
inmediato á la parroquia , p a r a la realización 
de la obra proyectada. E l Señor, que es rico 
en misericordias, sabrá recompensar una ge
nerosidad tan grande. 

Cuando pienso que sin un céntimo lancé & 
la publicidad este proyecto que impor taba 
muchos miles ¡áe pesetas, y veo cómo palmo 
á palmo se va convirtiendo en realidad, pien
so que el pesimismo es la pesada cadena que 
a ta las manos muchas veces, y no puedo me
nos de esc lamar : La Providencia de Dios se 
palpa; la caridad cristiana es un tesoro í«-
agotable. 

Y al tener hoy el consuelo de dar esta gra ta 
noticia á los sacendotes y católicos sociales 
que t rabajan con la mirada puesta en Dios 
p a r a que les anime en los momentos de ,des-
aliento, y á los generosos donantes que vie
nen contribuyendo, ocultándome muchos sus 
nombres, á esta obra social cristiana y á 
cuantos han pedido á Dios que este proyecto, 
que humanamente podía ser calificado de lo
cura por la falta de medios, llegase á realizar
se ; al tener, idigo, la gran satisfacción de 
comunicar á todos esta buena noticia, hago 
constar públicamente mi agradecimiento, pr i 
mero á Dios, que muevo los corazones, y luego 
al noble madrileño, que costea el importe 
de ese gran terreno, y á los demás generosos 
donantes, y á la P rensa católica que ha sido 
la gran palanca con que yo be podido llegar 
á la caridad do los católicos. 

Mucho es el espacio recorr ido; yo espero 
que eu breve nuestro,ama.lísimo Prelado ben-
diga, la pr imera piedra del edificio; pero to
davía es largo el camino que queda por reco
rrer , y p a r a recorrerlo pronto, yo acudo hoy 
con más confianza que nunca á ricos y no r i 
cos p a r a que con sus donativos acaben esta 
obra que la Providencia ha empezado y que 
la Providencia acabará. 

Los que deseen conocer el p lano de la obra 
proyeotaiíla ó remitir algún donativo, grande 
ó pequeño, pueden dirigirse á la casa par ro
quial, plaza de las Peñuelas, 20, Madrid.—. 
E h rAE-BOCO DEL PüEISlZO CORAZOH DE M A E I A , 
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Los débiles, convalecientes , ané 

micos é inape ten tes , se c u r a n con 

: : el tónico por excelencia : : 

VINO ONA S t S í 

EL MONUMENTO 
AL 

CAPiTAN LA PORTILLA 

Ayer, á las once d-e la mañana, ae verificó el 
acto dé descubrir «1 monumento erigido al ca
p i tán de Infanter ía D. Braulio de La Porti l la, 
muerto gloriosamente al frente do sus t ropas 
en la acción del Barranco del Jjobo, siendo 
pr imer teniente del batallón cazadores de Lie-
•rena. 

Asistieron al acto los generales Prieto, que 
mandaba como teniente coronel el referido ba
tallón, y Moragas, que dtecubrió el monu
mento, pronunciando un discurso, en el que 
enalteció las dotes militares del capi tán L a 
Porti l la , ejemplo que todos deben imitar, y 
del cual se siente orgulloso el Ejército al te
nerle como uno de sus héroes. 

A continuación habló ol alcalde de Madrid, 
•señor vizconde de Eza, p a r a testimoniar en 
nombre del pueblo madti leño su admiración 
al Ejército y á sus valientes oñeiales, que su
pieron moiir llenos de gloria y honrando á 
la Pa t i i a , que les confió el honor de de
fenderla. 

De la familia asistieron la hermana y dos 
hermanos jaolíticos, los cuales tuvieron que 
ret i rarse pocos momentos después de descu 

KJ Lá 1 I I L^ ^i 
E L ' P R E S I D E N T E 

E l je fe del Gobierno estuvo ayer en Pala
cio, con el fin de despachar con S. M., en cuyo 
despacho permaneció el presioJente más de dos 
horas. 

Cuando el Sr. Dato salió do Palacio, los 
periodistas que hacen la-información pala t ina 
Se acercaron á saludarle, y el presidente dia
logó con ellos durante algunos momentos. 

—Mi despacho hoy con el Key-—dijo—^ha 
sido más extenso que de costumbre, porque 
he dado cuenta á ,S. M. de tod'o lo ocurrido 
diu'anto su ausencia, y él me ha estado coa
lando detalles de su viaje. A esto se ha re
ducido Lodo; pero como ustedes saben, el 
tiempo .pasa deprisa. 

Los repórters hicieron entonces algunas 
."¡ireguntas al Sr. Dato . 

—¿Cuándo serán las eleccionesf 
—~No está fijada aún la fecha, y esto no 

so t ra ta rá hasta que no acaben los p repara 
tivos naturales. Será ya cuestión 'tíe pocos 
días, y espero cjue en uno de los próximos 

una caba lga ta his tór ica precedida de las au
tor idades. 

El acto i-esultó grandioso . 
El día 8 so celebró u n a Misa de Comu

nión genera l , acercándose al Tr ibuna l do 

marca oti'o "goa l " , sal iendo victoriosa, por 
lo t a n t o , la Gimnást ica por t r e s t an to s con
t r a dos que hic ieron sus r ivales. 

Del Madrid se dis t inguieron Bernabieu, 
que, como es cos tumbre en él, defendió to 

la Penitencia y recibiendo luego el Sagrado | do ; Rositzliy, m u y t r a b a j a d o r y acertado, 
Manjar muchos cientos de fieles. ! y ¿e una m a n e r a especial ís ima los de lan te-

Ofició el doctor Br. Ba rba , y pronunció ros ex t remos A r a n g u r e n (S.) y Luperne , 
otra e locuente plát ica el reverendo padre !que es tuv ie ron toda la t a r d e haciendo cen-

i S t 

Labaysu. 
Después de la procesión, que recorr ió las 

principales calles y fué magnífica, verificó
se nna recepción en las Casas Consistoria
les. 

Terminó el p r o g r a m a de festejos con una 
velada l l te rar io-musica l , en la que tomaron 
par te valiosos e lementos ar t ís t icos . 
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Guerra.—^Real orden disponiendo se devuel
van á los interesados que figuran en la rela
ción que so publica, las 1.-500 pesetas que de
positaron p a r a redimirse 'del servicio militar 
activo. 

•Otra, circular, prorrogando has ta el día 

t ros matemát icos , que no fueron t an tos por 
la apa t ía de a lguno de sus compañeros . 

De la Gimnást ica , Ruiz, que es un "hac ls" 
e s tupendo ; Kindelái i ( J . M. ) , como siem
pre , super ior , y Ur iba r r i ( R . ) , que hizo sus 
carac ter í s t icas a r r ancadas . 

Arbi t ro con g r a n ac ier to , e l pres idente 
del Athle t ic Club, Sr. Rue te .—V, 

I I ^ — 

&xm¡m " ^ « E ^ \ m ^ 

Mordido por í in pe r ro . 

E l n iño de nueve apos Antonio Ca te I 
Medrano fué mord ido en el mus lo de i t i 
por un per ro , ocur r iendo e l hecho e 
calle del Genera l Alvarez de Castro. 

E! pequeño her ido fué cu rado en la C 
de Socorro del dis t r i to de Chamber í , i i 
sando después á su dorüicilio, calle del Car-

T e a t r o de la Pr incesa . 

Mañana , ma r t e s , se verificará la p r imera 
representación, e a función especial á pre 
cios especiales, á las seis de la t a rde , del 
d r ama de Jac in to Benavente , t i t u l ado "La 
malquer ida" , que ha obtenido e l éxito más 
grandioso que se recuerda en los t iempos 
modernos . 

Do 
\ a b i 
1 r a 

r c 

' o m á n Cabeza, 32, que lle-
10 sm poder t r a b a j a r por 

r- íad de la vista, que creía 
rij comple tamente cu rado 
o a^i Gabinete Ooulístico, 

i w icado. 

í.tf aplazado. 
a d ha l la r se enfermo e l 

lia aplazado el banquete 
I e hoy en su obsequio. 

( I i- (.astilla Aransay , especialis-
! u dúís del es tómago, in tes t ino 

.i„<5 lo h a t ras l adado su consul ta á la 
c H o i t í l e z a , 6 1 , p r imero , izquierda. 

Consejos se fije el día en ,que las elecciones ^ "̂^̂  ^ ' ^ ^ ^ P^'^simo^ el 'P 'azü p a r a que puedan , denal Cisneros, núm. 68 
acogerse á los beneficios del capítulo 20 de l a ' El per ro ha sido remi t ido a l Ins t i tu to an-

i vigente ley de Reclutamiento los reclutas del t i r ráb ico de Alfonso XII I . 
I reemplasio de 1913 y los de 1912 declarados 
útiles, los de éste reemplazo que se les hubie
se concedido prór roga de ingreso en filas y 
los excluidos ó exceptuados temporalmente. 

Hacienda.—^Reetificación á la Real orden re
lativa á personal lemiporero de los servicios 

bierto el monumento, emocionados con la 
fuerte impresión que les produjo dicho acto. ' quo el Rey le entregaba, y creyendo también 

Del elemento mili tar asistieron Comisiones | cumphr su deber, actitud en que persevera-
de los regimientos de Asturias , Rey y León y ™os hoy. 

han de verificarse. 
I—¿Es cierto lo que se dice con respecto á 

una inteligencia entre el Gobierno y los mau-
r i s tas? , 

—^No sé nada de eso—dijo el jefe del Go
bierno, porque nosotros no tenemos que lle
gar á una inteligencia con nadie, toda vez 
que con nadie hemos roto. Un grupo que 
se apellida maurista ha combatido al Gobier- | Central y Proxducial del Catastro y Registros 
no y le sigue combatiendo desde el momento i fiscales rústicos y urbanos, publicada en la 
en que el Gobierno se constituyó, creyendo 
pres tar un servicio al país al aceptar el Poder 

Gaceta á&\ día 9 del actual. 

Instrucción púhlica y Bellas Artes.—Real 
orden autoi'izando la jiermuta de sus destinos 
á los catedráticos de Economía política y De-

Al subi r á u n t r anv ía e n m a r c h a . 
F ranc i sco Lozano Báez, de t r e i n t a y seis 

años de edad, cayóse casua lmen te en la ca
lle de Bravo Murillo a l in t en t a r subir á 
un t r a n v í a que iba en marcha . 

E n la Casa de Socorro sucursa l del dis
t r i t o fué curado de var ias contusiones ero
sivas en la cabeza y d is t in tas pa r t e s del 
cuerpo. 

El les ionado fué conducido á su domici
lio. 

j Tin a t ropel lo . 
E n la calle del Arena l fué recogido del 

yarios compañeros que estuvieron en la refe
rida acción, entre ellos el pr imer teniente «'e 
Inválidos D. José Bartomeu, herido de un ba
lazo en el pecho; D. Edua rdo Sánchez, mé
dico militar, y D. Aurelio Padíii, capitán que 
mandaba la cuarta compañía, á la cual per
tenecía el teniente La Portil la, y hoy teniente 
coronel de Inválidos, por haber sufrido la 
amputación del brazo izquierdo. 

Un periodista interrogó al Sr. Pad'ín p a r a 
que le diera algiin detalle sobre la acción en 
que tomó par te su compañía. 

E l Sr. Padín , llevándose la mano al co
razón, d i jo : —Sólo en dos palabras le puedo 
explicar aquello; hubo mucho de aquí y po
co de aquí—señalando la frente. 

a ttianiiestactoii pacifista 
k las once y cuarto de la mañana se cele-

Irró ayer, la anunciada manifestación paci
fista, que paseó ,por Recoletos y la Castella
na, y fué á disolverse frente á la estatua de 
Cas telar. 

Puede calcularse la concurrencia en unos 
.3.000 manifestantes. 

Las personas que tienen costumbre de pa
sear en estos días do otoño por avenidas tan 
hermosas vieron desfilar la manifestación con 
curiosidad y respeto; no ocurriendo el menor 
incidente durante el trayecto. 

Presidían la manifestación los iSres. Pab lo 
Iglesias, Salvatella y Cortell, á cuyos lados 
se colocai'on otras figuras del eonjuncionismo, 
hasta formar una fila do personas á todo lo 
ancho del paseo-ceatral . : 

Al pasar frente á A B C, algunos gi;u-
pus prorrumpiíerou eu silbidos, desautorizán
dolos los pi'esidentes de la mauifestación y el 
director de El Socialista, que se dirigió á 
los que silbahan para ordenarles que se in
corporaran á la manifestación, mientras 
otras personas loroteslabau contra los silban
tes en nombi'e -dte la libertad, pues cada cual 
debe tenerla—decían—para expresar sus opi
niones sin molestar á nadie. 

Al l legar .á la estatua de Castelar, el señor 
Salvatella subió al pescante de un coche de 
punto preparado al efecto, y desde allí p ro
nunció una breve arenga, ag-radeciepdo á to
dos los que le oían su asistencia, y diciendo 
que todo el país esiá al la^lto de la Conjun
ción p a r a protestar contra la guerra eu él 

. líif, y que el acto celebrado no era acto de 
part ido. 

Dijo también que la Conjunción aspira á 
merecer la confianza plena .de la nación, y 
termina exhortando á los manifestantes á di
solverse con orden y satisfechos de haber 
cumplido su deber. 

La. maiiifestación terminó á la una de la 
tarde. 

No hemos roto inteligencias con nadie, re
pito, y si alguien nos combate, nosotros nos 
limitamos á considerarle como enemigo del 
Gobierno, y nada más. 

No me ha pasado desapercibido que esos 
elementos han amainad'o un poco en su cam
paña estos días, y no sé á qué atribuirlo, pues 
lo mismo puede obedecer á que hayan salido 
de su er ror que á que preparen alguna otra 
cosa nueva, 

—^¿Conoce usted el resultado de la mani
festación de hoy? 

—Dado el número de manifestantes—-con
testó—'ha sido un fracaso. Seis, ocho ó diez 
mil personas, dada la población cíe Madrid, 
nada significan, si bien he de reconocer que 
•el deseo de paz es general, tanto, que el Go. 

recho mercantil de las Escuelas de Comercio :suelo un individuo l lamado Nicasio Pérez 
de Gijón y Oviedo, D. Ricardo Espe jo é Hi - ! -^"s ín , de se ten ta y seis años de edad, quien 
nojosa y D. José Alonso Tomáis. I sufr ía var ias lesiones que le produ jo n n a 

I bicicleta al ar ro l la r le en la calle mencio
nada . 

—'Otra ídem id. id. á los catedráticos de 
Lengua francesa de las Escuelas Superiores ¡ ^ 1 anc iano fué cu rado e n la Gasa de So-

corro del d is t r i to del Cent ro , s iendo t r a s -de Comercio de Santander y Vallaa'olid, don ! 
Alfredo Lánchelas y García y D. Miguel An
tonio Victoria y Echevarría. 

ADMINISTEACION CEKTHAL 

Hacienda.—Dirección general de lo Conten
cioso del Estado.—Resolviendo espedientes 
instruidos en virtudí de instancias solicitando 
exención del impuesto que grava los bienes de 
las personas jurídicas. 

Dirección general del Tesoro público y Or
denación de Pagos del Estado.-—Disponiendo 

ladado después a l Hospi ta l provincial , don-, 
de ingresó. 

El ciclista, Manuel Rodr íguez del Caño, 
fué detenido. 

Intoxicación in tenc ionada . 
En la Casa de Socorro del d is t r i to del 

Hospicio fué curada de intoxicación u n a 
mujer l lamada Maximina Pascua l López, 
de veint icinco años de edad.. 

I n t e r r o g a d a és ta por el juez de g u a r d i a , 
mani fes tó que hab ía inger ido u n a pasti l la 

bierno es el primero en no querer la guerra , j i»» clases activas., pasivas, Clero y religiosas 
Nadie quiere la g u e r r a : pero sobre este I « i clausura los días 18 y 19 del actual, 

sentimiento están la dignidad del país y los | —Anulando tres resguardos de depósito, 
deberes que como nación tiene España , debe- I Di"eceión general de la Deuda y Clases P a 

se abra el pa.go de la mensualidad corriente á^de subl imado corrosivo, s iendo la causa d e 
tal de te rminac ión disgustos de familia. 

res que ia imponen no abandonar Marruecos, 
ijorque ese abandono constituiría una huida 
vergonzosa. 

DON MELQUÍADES ALVAR.EZ 

Fué muy comentado ayer el hecho de que 
D. Melquíades Alvarez, el Sr. Azcárate y 
demás elementos reformistas, no figuraran en 
la manifestación pacifista celebrada por la 
mañana. 

Lo ocurrido no deja de tener guan signi
ficación. E l Sr. Alvarez y sus amigos se in
corporaron á la manifestación al organizarse 
aquélla, pero cómo quiera que de los mani
festantes salieran gritos de " i F u e r a los anfi
bios!", el Sr. Alvarez y sus amigos, al llegar 
á la ]ilaza do Colón, abandonaron la manifes
tación,-eir la que no se les quiso dejar un lu
gar dentro dte la presidcueia. 

El Sr. AlVarez salió anoche p a r a AndalueÍR, 
con el fin de continuar la propaganda de su 
part ido. 

B E GOBERNACIÓN 

El Sr. Sánchez Guerra, al recibir ayer á 
los periodistas, se limitó á comentar el re
sultado de la manifestación pacifista, cele
brando que se hubiera verificado por la ma

sivas.—Sefía,lamiento de pagos y entrega de 
valores. 

—^Resultando de la subasta celebrada p a r a 
I la adquisición y amortización de Deuda de! 

Tesoro procedente del personal . 

Gobernación.-—Inspección general de Sani
dad exterior.—Dejando siu efecto la circular 
de este Centro, fec'ha 12 de Noviembre próxi
mo pasado, relativa al estado sani tar io de 
Dakar . • 

—Anunciando la existencia del cólera en 
Constantiiiopla (Turquía) . 

E l BICARBONATO B E SOSA QUÍMICA
MENTE PURO alivia m o m e n t á n e a m e n t e ; 
pero todos saben que nadie se cura con 
tal med icamento . Sólo el BICARBONATO 
CARMINATIVO, compuesto con bicarbona
to , anís , condurango y bismono, c u r a r ad i 
ca lmen te las enfe rmedades del es tómago. 
Bote , 1 peseta. Victoria , 8. 

Consejo, de gue r r a . 
Se ha celebrado el Consejo de g u e r r a 

contra el per iodis ta Sr. Vidal y P lanas , pa ra 
guien ha pedido el fiscal t res años de pr i 
sión. 

La sentencia que, recaiga no se h a r á pú
blica has ta que no la firme el capi tán gene
ra l . 

LAS M U J E R E S débiles, las inapetentes , 
las embarazadas , las que están cr iando, se 
fortifican r áp idamen te con e l VINO ONA. 

Iio d e VaHecas. 
A consecuencia de haber suspendido el 

alcalde de Valleoas el acuerdo tomado por 
aquel Ayun tamien to sob re nombramien to 
del secre ta r io de la Corporación, se t e m e 
que vuelvan á reprodu-cirse los t umul tos 
que hace pocos días allí sa desarrol laron. 

El próximo jueves , á las cinco y media 
de la t a rde , dará, en la Unión Ibero-Ameri 
cana, e l ingeniero de Caminas D. E n r i q u e 
Sanchís, una in t e resan te conferencia I lus
t r a d a con proyecciones luminosas , sobre e l 
t ema "Traves ía del Atlánt ico en. globo di
r ig ib le" . 

CBRA DE LA DEFEKS.i 
FE EN ESPAÑA 

Católico de Guamizo , provincia de S a n t a » 
der,. y las restantes , p a r a el fomento de co
legios par t iculares , que no es del caso ea-a^ 
merar. ' 

B u e n a s lectiii-as. 

Asimismo, ha propagado sanas lec iur i^ , 
otro de los fines nobilísimos qtie pers igae la 
Obra. Se ha publicado cuatro veces el Bole-* 
tín, de 20 y 24 páginas , con una t irada dé 
2.500 ejemplares, resultando así repar t idos 
gratui tamente 10.000 boletines. Tiró, además, 
40.000 ejemplares de los dos folletos: 'fLeotti-
ras y Religión". H a rqpart ido gra tu i tamente 
también, 20.000 hoj i tas ; " E l Testameato del 
Misionero", y algunos millares de los folletos 
anteriormente publicados. 

Finalmente, la Obra dio 1.000 pesetas p a r a 
fomentar las suscripciones y lecturas de los 
cuatro diarios católicos de Madr id . F r u t o de 
estos fondos y de los esfuerzos y celo de la 
Agencia de Buenas Lecturas de la Obra y de 
las propagandistas , han sido las suseripoioiiea 
restadas á l a mala Prensa y añadidas á la ca
tólica, resultando de , todas ellas 205, qtí-e se 
han hecho á los cuatro citados diar ios : E L D E -
BATU, El Correo Español, Univemo y Sigla 
Futuro. Además, se han repar t ido gra tu i ta 
mente varios centenares de estos .periódicos 
por cuenta de la Obra. 

Iglesias socor í idas . 

En fin, la Sección de Camareras de la Obra 
ha socorrido á 33 iglesias pobres, con la r o p a 
entregada este año de 1913, distribuida en esta 
fo rma : manteles, 2 8 ; . juegos de corporales, 
68 ; purificadores, 118; manutergios, 7 1 ; ami
tos, 5 3 ; cortinillas del Sagrario, 10 ; cubre-e»* 
pones, 10; albas, 4," y roquetas, 2. ' 

Queda aún en poder de la directora de estS 
sección un superávit de prendas p a r a el culto 
con que socorx-er en lo sucesivo á las p a r r o 
quias misionadas por ibuenta de la Defensa de 
la F e . j 

Un aplauso entusiasta á los favioreeed'ores' ^ 
propagadores de esta fructuosísima Obr'a,-en-
yo fin es "conservar, proteger y defender l a 
fe católica en el pueblo español, mediante las 
Misiones parroquiales, la p ropaganda y difu
sión de sanas lecturas, y, en especial, de dia
rios católicos, y el apoyo material y moral, se
gún lo permitan las fuerzas, de las escuelas 
católicas g ra tu i t as . " 

Hogamos á nuestros lectores favorezcan con 
todas sus fuerzas t an católica Obra, digna dó 
toda ponderación. E n ella pueden figurar co
mo socios suscriptores, ofreciendo la limosna) 
de diez céntimos mensuales, ó oomo socios bien
hechores, contribuyendo con donativos extra
ordinarios ó con una suscripción que pase á«; 
12 pesetas al año. P a r a ello, dirigirse a l , p r e 
sidente de la Obra, Manuel Silvela, 12, ó á! 
la tesorera de la misma, excelentísima señora 
marquesa de Guadalerzas, Genova/15, Madridl 

RELIGIOSAS 
o 

Día 15. Lunes.—^Santos I reueo , Antonio , 
Teodoro, Sa tu rn ino , Víctor y E n s e b i o , ' m á r 
t i r e s : San Valerio, Obispo y el Beato Sal
vador de Or ta confesor.-—La Misa y Oficio 
divino sou de la Octava de la Inmacu lada 
Cottcepcióii, coa r i to doble y color azul. 

P a r r o q u i a de la Concepción (Cua ren t a 
Horas).-—^Continúa la Novena á la I n m a c u 
l a d a ; á las diez. Misa mayor , y por la t a r 
de, á las cinco y media , predicará el señor 

ñaña, reconociendo que por la ta rde hubiera i Calpena. 
oriahiado, en paseo tan concurrido como la i 'Santa Bá rba ra .—Misa de Comunión p a r a 
Castellana, la natura l nerturbación. ' ^^ Asociación d 

II El iinisi 
Corre por los Apostaderos el rumor de ha

llarse redactado y pendiente sólo de ser fir
mado por Su Majestad, un Real decreto por 
virtud del cual se p repa ra el ingreso en el 
Cuerpo administrativo de la Armada de los 
opositores aprobados sin plaza en las oposi
ciones celebradas p a r a cubrir vacantes eu el 
Cuerpo jurídico del mismo ramo. 

Aunque tal rumor oreemos que no puede 
tener fundamento, porque la proyectada iReal 
disposición seria' contra e l actual estado de 
derecho, ya que, si bien la Escuela del Cuer
po administrativo ha sido clausulada, no hay 
disposición ninguna que modifique el sistema 
mediante el .cual ha de nutr i rse esta Corpora
ción, bueno es que hagamos constar que el 
sólo anuncio de tal medida contrar ía grande
mente y produce el consiguiente malestar en
tre los individuos riel Cuerpo administrativo,, 
lio sólo porque lo que se t ra ta de hacer sería 
la creación de un privilegio en favor de de
terminada clase—sin beneficio alguno p a r a el 
servicio del Estado — sino también, porque 
esta Corporación, como todas las demás -de 
la Mar ina y del Ejército, tiene perfecto dere
cho á educar su personal, porque con ella se 

• matan Jas esperanzas fundadísimas de aque
llos jóvenes que, conociendo se hallaba p rós i -
ma la r eape r tu r a ' de la Escuela, conociendo 
el plan de ingreso eu ella, se p reparaban pa
r a las próximas oposiciones; porque con ella, 
según se dice, más que l lenar una necesidad 
ocasionada por la carencia de personal—que 
puede remediarse de momento con aiTeglo al 
artículo 3.° de la ley de 7 de Enero de 1908, 
p reparando mienti'as tanto la i-eapertura de la 
¡Escuela—se t r a t a de satisfacer la influencia de 
alguno ó algunos personajes políticos emparen
tados con los opositores aprobados sin plaaa, ea 
¿I Cuerpo jurídico, y porque, si bien la carre
r a de abogado tiene en su plan de estudios 
as ignaturas qne también se exigen dentro de 
ifa Escuela á ios a.<5pi'raate3 de administración 
Me la Armada, muchas, y las más importantes 
'Ab las fuDciones de este Cuerpo t ienen, con 
teJ títalo, la misma ó menos afinidad que pue-
áan tener con oi de farmacéutico. 
I E l Cn«rpo adminisfa-ativo «o la A r m a d a es-

j>«ra de la justicia é ijusíírapáón del señor mi-
jüíítTo de Mariua, así como de iguales dotes 
qae adonmn aLseñor intendente general, jefe 
snpwior del Onertío .«idrainLs-trativo, y de su 

E l ministro no tenía noticia alguna .de 
provincias, donde reina absoluta tranquilidad. 

Por la tarde, ni el Sr. Sáiichiez Guerra ni el 
subsecretario asistieron á sus despachos ofi
ciales. 

NUEVOS A'LCAIiD'ES 

H a n sido nombrados los siguientes alcaldes: 
Alcántara , D. Andrés Ronchera. 
Torrijos, D. Cirilo Calderón. 
Vinaroz, D. Andrés Ronchera. 

D E MABBUGAD.l 

E l subsecretario de la Presidencia manifestó 
esta madrugada á los periodistas que, seg-án 
telegramas recibidos, en muchas provincias se 
han celebrado ayer manifestaciones en favor 
de la paz en África, sin crae hayan ocurrido 
incidentes. 

POE T E I J E G B A F O , 

EN LUGO 
l ios conservadores . 

LUGO 14. 
Se hacen muchos comentarios acerca de las 

noticias telegr'áficas acjuí recibidas relativas á 
la unión do lo£ consorvadoi-es. 

Créese qn-3 esta unión influirá mucho en 

la marcha de la política de esta provincia. 

E N BAR.CBLONA . 

liOS regiO'iialistas. 

BARCELOlSrA 14. 18,10. 
Los región alistas han acordado presentar 

candidatos por Tar ragona y Gandes, en contra 
do la coalición conservadora-republicana. 

Interesa á las señoras 

Santa Teresa de Jesús , á 
las ocho y media . 

Iglesia del Sagrado Corazón y San F r a n 
cisco de. Borja.—^Continúa la Novena á la 
Inmacu lada , predicando, á las cinco, el pa
dre Alarcón. 

Esclavas del Corazón de J e s ú s . — í d e m 
ídem, predicando, á las cinco, e l P . Rubio . 

San ta Mar ía .—ídem id., p redicando, á las 
cinco, e l Sr. González Pa re j a . 

San Ginés .—ídem la de Nues t ra Señora 
de los Remedios , predicando, por la t a rde , 
á las cinco, el P. José Viñas . 

I Iglesia d e Lore to (calle de CDonnell).-^— 
Idém la de Nues t r a Señora de Lore to . 

San M a r t í n . — í d e m la de Santa Lucía, 
predicando todas las t a rdes , á las cua t ro y 
me'dia, e l Sr. Calpena. 

San t i ag o .—T ermi n a la Novena á la In
maculada , predicando, á las cinco y media , 
el Sr. Vigier. 

San Sebas t i án .—ídem id., p redicando, á 
las cinco y media, e l señor cura pár roco. 

Capilla del Sant ís imo Cristo de la Salud, 
ídem Id.; á las once. Misa so lemne, y por 
la t a rde , á las cinco pred icará el Sr. Belda. 

Adoración N o c t u r n a , — T u r n o : San I lde
fonso. 

{Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 
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DEPORTIVAS 
VUELOS CABEZA ABA-JO 

Con bas t an t e más público que el día an
ter ior se celebró ayer en el ve lódromo de 
la Ciudad Lineal la segunda sesión de acro
ba t i smos aéreos , que tuvo t a n t o éxito como 
la del sábado. 

A las cua t ro de la t a rde se remontó por 

.POE TEIiEGKAFO 

Visita a l Vicar io capi tu lar . 

BARCELONA 14. 18,10. 
La J u n t a diocesana de Acción Católica 

acordó en reciente r eun ión felicitar a l Vi
cario capi tu lar , doctor Palm.erola, con mot i 
vo de su reciente n o m b r a m i e n t o p a r a di
cho cargo. 

Una Comis ión, cumpl imen tó hoy el acuer 
do, v i s i tando a l doctor , el cual le dio las 
gracias por la atención, e logiando á la vez 
la gest ión de la Sociedad que represen ta 
ban. 

I>iligeiicias judic ia les . 
El Juzgado correspondiente prac t ica ac

tivas di l igencias pa ra encon t ra r a l a u t o r del 
ases inato del obrero del r a m o de aguas 
per tenec ien te á la agrupac ión católica. 

Mañana dec la ra rán var ios obreros que 
han s ido c i tados por la a u t o r i d a d judic ia l . 
E l a l ls ta iniei i to en la Blarina. U n mi t in . 

Hoy se verificó el anunc iado mi t in orga
nizado por los padres de los mozos del ac
tua l reemplazo inscr iptos on el a l i s tamien
to de la A r m a d a . 

Los o radores ins is t ieron en que es nece
sario con t inua r la campaña e m p r e n d i d a 
contra la Rea l orden de 23 de Noviembre 
úl t imo. 

Se aprobó por unan imidad u n a proposi
ción que se rá e levada a l Gobierno. 

Se leyeron n u m e r o s a s adhes iones proce
dentes de g r a n n ú m e r o de poblaciones. 

El acto estuvo m u y concurr ido . 

Faüeci inie i i to . 
Ha fallecido después de l a rga enfe rme

dad el conocido economista y jur i sconsul to 
ca ta lán D. P e d r o Bstasén . 

E n t i e r r o de u n concejal . 
Hoy a l medio día se verificó e l en t i e r ro 

del concejal rad ica l Sr. Ruiz Morales . 
Asistió el Ayun tamien to en. corporación 

y los corre l ig ionar ios del finado. 

A la m e m o r i a de niosén J ac in to Verdaguer . 
En el palacio de Bellas Ar t e s se h a n 

expuesto los modelos p resen tados por va
rios escul tores ramosos p a r a el m o n u m e n t o 
que se er ig i rá p a r a pe rpe tua r la memor ia 
del egregio poeta mosén Jac in to Verdaguer . 

La Comisión ges tora t r aba j a ac t ivamen- - , i - , i . , j - i - i j . -
te p a r a que p ron to sea erigido dicho m.onu- '""«^ ^^ ̂ ^^^' ^ "^.^^^ 4'^*?^''^ de veinte, trein 
mentó . 

En la exposición figuran var ios modelos 
de e s t a tuas y rel ieves. 

PUNCIÓN SOLEMNISEUA. 

San tua r io del P e r p e t u o Socorro. 

Ayer, 14 de Diciembre, tuvo lugar en el 
Santuar io de iNuestra Señora del Perpe tuo 
Socorro, una extraordinaria función, que la 
Obra de la Consei-vación y Defensa de la F e 
en E s p a ñ a viene celebrando todos los años, eu 
la Dominica infraoctava de la Inmaculada 
Concepción. 

Ante un público concurridísimo, pronunció 
una oración sagrada el muy celoso y elocuente 
p a d r e Provincial de los Redeutoristas de Es 
p a ñ a y América, muy reverendo padre Marce-
liano Gil, sobre el siguiente t ema: "Cer t a bo-
num eealamen fidei". La función resultó lu
cidísima. No podemos menos de -dar á conocer 
la Memoria que á continuación leyó, acerca 
del estado de la O b r a . 

L a Obra de la Defensa de la F e en Esjpaña, 
bril lantemente establecida en esta ^illa y corte, 
se va desarrollando en toda nuestra Pa t r ia , 
y ha adquirido en este año do 1913 nuevos 
centros florecientes. E n varias parroquias por 
ella misionadas, se han establecido numerosas . . . . 
decenas de suscriptores y bienhechores de la : ̂ '^^ familias y demás personas piadosas que 

Sidra ¥ereterrasf Gangas 
prefer ida por c aae to s la conocen. 

PEREGRIMAGiÓN ÜAOIONAL i 
DEL i^áeiSTERiO Á ROMA 

Recordamos por úl t ima vez á los peregrinos 
que han de tomar pa r t e en ella, que desde el. 
día 17, miércoles, pueden hacer uso de la ta r i 
fa X, 17, para^ todos los trenes, inclusos los 
rápidos y expresos, y que han de hallarse en 
Valencia por todo el día 18, ó en Barcelona 
por todo el 19, seg-ún el punto que elijan p a r a ; 
incorporarse á la peregrinación.,, - .,; 

E l martes 16, á las ocho, se celebra u n a 
Misa de Comunión p a r a todos los peregrinos;, 

Liquidación VERDAD, vest idos, abr igos , p r imera vez el piloto Domenjoz, p e r m a n e 
terciopelos, peluches, l aner ía , seder ía , ve
los, gasas y adornos . Todo á mi tad de su 
valor. Casa E . MANT,RANA. 
CaUe Atocha, S, f rente á la iglesia Sta . Cruz. 

SE CED,E Bl i LOCAL 

US fiüms E u Piísü 
POK CORBEO 

SAN L L Ó R E N T E (VALLADOLID) 9. 
Las fiestas que en h o n o r de la P u r í s i m a 

Concepción se h a n real izado este año supe
r a n á las an te r io res por su magnifi-cencia y 
esplendor . 

Comenzaron el día 6, á las cua t ro de la 
t a r d e , con volteos de campanas y disparos 
de cohetes, anunc iadores de la e n t r a d a 
t r iunfa l de María en este pueblo. 

Verificóse este acto con la asis tencia de 
todas las au to r idades y el pueblo en masa , 
que recibió á la Virgen con ví tores y acla
maciones . 

Después se verificó en el t emplo una so
l emne fiesta rel igiosa. 

E l reverendo padre Labaysu , de la Com
pañía de Jesús , bendi jo e l e s t anda r t e , r e 
galado por la señora del a lcalde, can tándo
se luego e l "Maguif lcat" y veriflcándoss 
después una . solemne procesión, al final de 
la cual pronunció un magnífico sermón el 
coadjutor doctor D. Jesús Barba . 

El día 7, en la Misa mayor , el rever sn-

oiendo en. el a i re t r ece minu tos , d u r a n t e 
los cuales ejecutó a r r i e sgad í s imas evolucio
nes; r i zando el rizo va r i a s veces; después 
a te r r izó en un soberbio vuelo p laneado, re 
cibiendo u n a ca lurosa ovación. 

Media ho ra más t a r d e se eleva nueva
men te , volando Invert ido y real izando nue 
vamen te el " looping the loop" , descendiendo 
en espiral á los vein te minu tos de ele
varse . 

FOOT-BALL 

Poco después de las t res dio comienzo, al 
anunc iado par t ido e n t r e los pr imeros 
" t e a m s " de la Sociedad Gimnást ica Espa
ñola y del Madrid F . C. 

Con este ú l t imo Club, como anunc iába 
mos ayer , j u g a b a n Lemmeí y Sampére , y 
con la Gimnást ica Armet , t edos del Depor
t ivo Españo l de Barce lona . 

Empezó e l par t ido dominando el Ma
drid; pero un centro ds Kii ídelán ( J . ) , r e 
ma tado por Espinosa , apuntí,'. un t a n t o á les 
g imnás t icos ; los de l Madrid consiguen em
pa ta r , y el par t ido se a n i r r a sob remanera , 
t en iendo el Madrid acor ra lados á sus con
t ra r ios , cen t rando superloi ' ínente Arai igu-
r e n (S.) y el d e b u t a n t e L u p e r n e , que deí>-
arroUa un juego preciso y ?lnipísim.o. 

La Gimnást ica da u n a a r r a n c a d a , y Uri
ba r r i (R. ) m a r c a el aegun^o " g o a l " p a r a 
su equipo. 

A causa de los excesos qne se h a venido 
permi t iendo Roca toda la t ,« 'de, coronados 
con una zancadil la al ñoW.e Luperne , el 

do p a d r e Labaysu ocupó la sag rada cate- " r e f e r ee" toca un "pena l ty ' pa ra los de la 
• amor á tete, que taJcs mirojres no pasarán de ¿¡.g, Q hizo ver á sus oyentes el "Amor de .Gimnást ica, t i r ándo lo Eosit?;ny, que hace el 
ger .-;iio áa t aa tos Mcese, emae á ¿iai io se 1 María como m a d r ^ " 

' & 1o.a rtTip^ c a l i ó 

misma, quienes han dado con entusiasmo sus 
nombres á una obra tan simpática y fructuosa 
á las almas. iMereee especial mención el Cen
t ro Diocesano de Valladolid, expresamente 
bendecido y alabado por el ilustrísimo y emi
nentísimo Cardenal. 

iHe aquí una breve reseña del celo desple
gado ,por la Obra : 

Misiones. 

Principiemos por las Misiones. Se han dado 
este año próximamente 90 Misiones, incluso 
las renovaciones. 

Diócesis. 

Las diócesis con ellas favorecidas, son las 
siguientes: iMadrid, Toledo, Badajoz, Córdo
ba, Sigiienza, xlvila, Pamplona, Jaca , Zara
goza, Burgos, Oviedo, Santander , Vitoria, 
León, Salamanca, Valladolid, Granada, Mála
ga, J a é n y Almería. 

F r u t o s . 
U n a pa labra acerca de los frutos de estas 

Misiones. Apa r t e los copiosísimos que en todas 
se recogen, curnple señalar a'quí algunos ex
traordinarios, con que las ha bendecido la 
mano de Dios. 

Males evi tados. 

, E n muchas par roquias ha desaparecido la 
usura, se han arrancado escándalos públicos, 
se han extirpado odios inveterados entre fa
milias cristianas, se han arreglado bastantes 
mai)rimoDÍos y desterrado bailes inmorales de 
plaza y salón, y otros males cfae sería prolijo 
referir . 

Bienes conseguidos. 

Incalculables. Se cuentan por miles las con
fesiones extraordinarias, hechas, unas por voz 
primera, á los veinte, veintidós y veinticinco 

ta, cuarenta y más años, que algunas almas 
vivían alejadas de los Santos Sacramentos. 

E n poblaciones do 14.000 almas, subieron 
Pueden ser vis i tados por e l público todos ' á más de 2.000; en otras de varios miles de 

los días , de nueve de la m a ñ a n a á cua t ro 
do la t a rde . 

L a crisis pesquera . 
La Comisión de F o m e n t o de la Diputa

ción ha acordado abr i r una información 
respecto á las causas que h a n de te rminado 
la falta de pesca en las costas del l i tora l . 

La Información se re fer i rá á los pel igros 
que ocasionan los delfines, los medios pa ra 
combat i r los y si se debe ó no modificar 
la ac tual reg lamentac ión . 

E l ciii-so académico. 

habitantes, no era conocida la confesión ni 
la Sagrada Comunión, -dándose el caso de ir 
un penitente á pedir ésta al confesonario. 

E n ellas ha quedado establecido un núcleo 
de personas de Comunión frecuente y aún dia
r ia . Baste decir, como regia general, que no 
hay Misión eu que no se registren algrmos de 

i estos casos extraordinarios. 
E n cuanto al número total de Comuniones, 

no es posible, por ahora, dar una cifra exacta. 
E n solo veinte parroquias, el número de Co-

quieran asistir, en el convento do María Re« 
paradora , calle de Torija, en esta corte. | 

A.' CBEMM)ES Y BEENAII Í 

ALOS PÁRROCOS 
Y ENCARGADOS DE IGLESIAS *i 

La an t igua Fundic ión de Campanas , di--
rigida, por D. Cons tan t ino de Linares , d 4 
Oarabancliei Bajo, IVIadrld, se ofrece p a r a 
la refundición de campanas ro tas , bien en, 
t ipos Romanos l&quilones, dándolas el mis 
mo sonido, meta l y forma que tuvieron, s t 
así lo desean, ó se cambian por n u e v a s e s 
peciales, de la casa, de meta les de p r i m e r a . 
calidad, de puro cobi-e y es taño . * 

Por tes de F . C. por cuenta y riesgo de l a ' 
casa, pagos á plazos, ga ran t í a quince años.' 

P a r a más detalles, dir í janse al directoe 
de la Fundic ión, Cons tan t ino d e l a n a r e s , 
Carabanchtel Bajo , Madr id . 

La exact i tud con que ha cumplido e s t a 
an t igua casa sus compromisos, ha merecido 
la recomendación de la mayor ía de los bole-.., 
t ines eclesiásticos de las diócesis de España , " 

Es proveedora de las Ca tedra les de To,* 
ledo, Córdoba, Málaga, Cádiz y San tauder . 

spectácilos para húf 

muniones distribuidas durante la San ta Mi-
EI Consejo un ivers i t a r io h a acordado gi^jj asciende a 27.956. Según esto, habiéndose 

prolon, 
el d: 
que no suf ra perjuicios la enseñanza y pa 
r a compensar la forzosa ant ic ipación de las 

1̂ ^i/üBcju ,iiii.c5ioii„mij ^a, <i.-^íiu<iuu siojj asciende a aY.aoo. según esto, iiaDieüüosc 
longar el curso aca-démico ac tua l ha s t a ¿¡^¿,, próximamente, como autes dijimos, 90 
i ía 10 de Junio_ próximo, con objeto de ^^^^^ ^..^^^^^^ ^^^s 126.818 Comuniones, 
I Tin surr?}, Tieníncins la, enseuíí.riZfl v na._ i . ' . . " 

vacaciones de Navidad. 
A l a Univers idad d e Montpelliei-. 

En la p r imera quincena de Ju l io próxi
mo el rec tor de esta Univers idad y una Co
misión de catedrá t icos i r án á la Univers i 
dad de Montpell ier á devolver á los profe
sores de aque l cen t ro la visi ta que on 1911 
hicieron á es ta Universidad. 

Los es tud ian tes j a imis ta s . 
Los es tud ian tes j a imis t a s se reun ie ron 

hoy en el Círculo cen t ra l t radio ional is ta 
p a r a t r a t a r de la agrupac ión que organi 
zan, aná loga á la que tuv ie ron hace a lgún 
t iempo. 

Pe t ic iones a l Gobierno. 
El A y u n t a m i e n t o h a acordado pedir al 

Gobierno la exclusiva p a r a el aprovecha
mien to del subsuelo u r b a n o . 

También pedi rá la "concesión de un me
t ropo l i t ano en el t rayec to de la Gran Vía 
de reforma. 

Un de tenido . 

cifra eminentemente consoladora, 
Adem.ás se han fundado, como medios de 

perseverancia, var ias Asociaciones, v. g., la de 
Nues t ra Señora del Pe ipe tuo Socorro y la do 
las iHijas de M a r í a ; en algunas paiToquias se 
ha doblado el número de éstas, y en otras se 
han asociado todas las jóvenes, levantándose 
á su primitivo esplendor. 

Casi todos los fieles han recibido ol escapu
lario y lueg'o la medalla-escapulario. La Obra 
ha fomentado la piedad de los pueblos y de 
las familias cristianas, con la distribución de 
objetos piadosos, como rosarios, medallas y 
estampías, p a r a los cuales han dado más de 
1.000 pesetas. Con estos y otros no menos no
tables frutos ha bendecido el cielo las Misio
nes dadas por la Obra. ¡Bendita sea! 

Escue las . 

Las escuelas católicas gratui tas , obro de los 
fines de la Obra, han sido igualmente favore
cidas por la misma. iHa dado este año, p a r a el 
florecimiento de aquéllas, más de 550 pesetas, 
distribuidas de la siguiente fo rma : 300 par 

jgropalaB. 

Comunican de Manresa que la Policía ha ^ 
empate n u e v a m e n t e ; el int'^rés dei pa r t ido | detenido á un sujeto que se dedica á r o b a r j las e.-icuejas católicas de Máiaga ; 200, p a r a la 

A las ottce sal ió de Ja Casa Consis tor ial I n o decae im m o m e n t o , y Ricardo ü r i b a r r i ' I a s a lha jas de las a r t i s t a s do t ea t ro . -!_' de Nazaret , de Pamploaa ; . 50, ¡para el Colegio 

KE.-iL.—-No hay función. 
COMEDÍA.— (Octavo lunes de moda).-

A las nueve y t res cuar tos . La more ra de: 
lilata. 

PRÍXCESA.— (Punc ión p o p u l a r ) . — A las. 
diez, La malquer ida . 

PRICE.-—(Compañía de Borras).—^A l a s -
nuevo y media, El Lobo y La cascara 
amarga . 

LABA,— (Noveno lunes de moda).—^A-
las diez ( senci l la ) . Marido modelo.—^A las 
once (doble ) , Madrigal (dos ac tos ; r ee s 
t r e n o ) . 

A las ,seis ( dob l e ) , La señor i ta del alma-^ 
cén ( t res ac tos ) . 

APOLO.— (Func ión 102 de abono).—^A 
las seis, La ca tedra l (con nuevas r e f o r m a s ) . 
A las siete y cua r to . E l cabo p r imero .—A 
las diez, ¡Si yo fuera R e y ! — A las once y 
m»edia. La ca tedra l (con nuevas r e f o r m a s ) . 

CO'MliCO.—A las seis y media ( senc i l l a ) . 
La p iedra azul (estreno).^—A Iks diez y 
media ( d o b l e ) . L a , g e n t u z a (dos ac tos ) . 

CiBRVAiXT'ES.—^A las seis y media (ve r -
m o u t h ) . Camino ade lan te (dos actos).—-A 
las diez ( senci l la ) . E l buen policía (un acto 
dividido en t res cuadros).—^A las once (do
b l e ) , E l modelo de Virtude-s (dos actos y 
una pe l í cu la ) . 

ALVABKZ QUINTERO.—^A las seis (do
b l e ) . Los hijos art if iciales.—A las diez (es
pec i a l ) . Los mar inos de papel ( e s t r eno ) . 

BENAVENTE.—De cinco á doce y me
dia, sección cont inua de c inematógrafo. 

Todos los días es t renos. 
IDEAL POLISTILO (Vil lanueva, , 2 8 ) . — 

Abier to de diez á una y de t r e s á ocho.—< 
Pat ines .—Sección única de c inematógrafo , 
de cinco á ocho.—Miércoles y viernes , m o 
da .—Jueves , ia fant i les . 

ÍMPÍEÑÍA7 PIZAÍR-RO, 14 - " ' ^ 

í%. 
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SOCIE 
o E: 

i n act ividad, admi t i r í a socio con 60.000 pesetas . Her 
lUosiUa, 12,- pr incipal , derecha , de-dicz á uriB. 

Acretíltados talleras del escuitar 

FÁBEIOAS EN BAÜáOALDO Y SESIAO 

Lingote a! cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Maríín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para el comeFcio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoies, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenix ó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Ciiapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

imágenes, Altares y toda clase de earpu tona re
ligiosa. Actividad demostrada en los niúlí'plob t-ni-
cargos, debido al numeroso ó iiistraido porsoiial. 

P a r a l a cojr^'osjpofiaíieneia, 

¥ I C E I ^ T E TEMA, e s s a i l t o r . V A L E N C I A 

DIRietR TODA U OORRESFOMOEIICIA 

A 

Altos Hornos de Ykcaya 
Bl L.e AO 

l i INEA DB BUENOS AIKES 
Servicio z ' ensua l , sal iendo de Barcelona el 3 , de Málaga el 5 y dé Cádiz el 

:^, d i rec tamente para Santa Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Aires ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevidei> 
«1 2, d i rec tamente para Canarias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t rans • 
bordo en Cádia con los puer tos de Galicia y Norte de España.-

:¡ LINEA DE KEW-¥01 iK , CSOBA ¥ MÉJICO 

Servicio mensual , sal iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 2o, áo Mála
ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente p a r a New-York, H a b a n a y Veraoruz y 
P u e r t o Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y die la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente para New-York, Cádia, Barcelona y Céiiova. Se admi te pasaje y 
carga para puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, así como 
jsara Tampioo, con t r ansbordo en Veracruz. 

M N E A » E CUBA Y MUJÍCO 

Servicio mensua l á Habana , Veracruz y Tampico, sa l iondi de Bilbao el 17, 
fie Santander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente para Ha 
íiana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracrui; el 16 y üe 
H a b a n a el 20 de cada mes, d i rec tamente pa ra Coruña y Santander . Se admite 
pasaje y carga pa ra Costafirmt» y Facídco, con t ransbordo €i H a b a n a al v 
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

Pa ra esta servicio rigen' reoa jas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
íambién precios eonyenoionales para camarotes da lujo. 

FUEMCiiRflL 59. MflDIID 
Lía inamos la aten-

•ión sobre este nue-
•o reloj que segura-

aieiite s e r á aprecia-
io p o r t o d o s los que 
^us ocupac iones les 
"•xigo s abe r la h o r a 
ija d e noche, lo cua l 

^c cons igue con ei 
ii ismo siii neces idad 
ie i-eourrir á c e r i 

llas, etc. 
Es te nuevo r e l o j 

i.ene en su esfera y 
«an i l l as u n a oomoo-
-i. ' ion R A D Í ü M . — 
Radium, mate r i a mi
neral , descub ie r t a ha 
0 3 a lgunos años y 
]ue hoy vale 20 mi
llonea el ki lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
pués de m u c h o s es-
. u e r z o s y t raba jos se 
ha p o d i d o consegu i r 
apl icar lo , en i n S m a 
can t idad , sobre las 
iioras y mani l l as , q u e 
p e r m i t e n ver per
fec tamente las h o r a s 
de noche . Ver este re
loj en la o b s c u r i d a d es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravil la . 

Licor Carmeliíaiit 
COailC DE MOSCaTBL 

FABRICADO P O S LOS R E L Í -
^ÍIOSOS CARSÍELITAS B E ] 
l í E S í E R T O » B liAS PAIcJÍAS 

BElCASÍi ÍCaslelóiî ^ 
P r e m i a d o con medal la d e or<' 
y diploaia ñe honor e-n varia 

Expo.'íicioiies. 

V e s i í a e n iVia^r ias S A T U R N I N A G A S C Í A 
S a n Be í i i a . r i t t i no j 1 8 ^ C o n f i t e r í a ) . 

lApiNlS BE ESClBiR • Y CALCDLl; 
Gran ta l ler de reparac iones de Emil io Yebra , mt 

iánioo por oposición del Ayun tam i ento de Madri ' 
Jompone máqu inas ¿e escribir y calcular de tod' 
os s is temas conocidos has ta el día, habiendo obteni 
íeaal la de Oro y dos de P l a t a en dis t intas E s n c 
ñones ; economía de un 50 por 100 en todos sus tr;i 
••ajos. Cor redera Ea ja , 13 , segando . 

Accesji ' ios le todas classs pa ra dichas indus t r ias . 
JUAN Y SALVADOR CHACÓN 

3 , Ptstx.& «detl A r - ¡ g s l , 3 . . r v i A D R I D 

FHÜTALES DE~ARAGOB, 
n Dar - i ( A r a g ó n ) . Arbs. f rutales y de adorno , r-
Lies, etc. P idan ca áls. á su admor . en Daroca, y A 
ala, 30, ? ', Madrid. 

EL FAI^TASTieO 
íGRAN NOVEDAD! 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á io s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t a r e l o j . 

Ptas. 

En . caja n iquel , con b u e n a m á q u i n a , garantiza
da, caja m o d a ex t r ap l ano 25. 

í d e m , m á q u i n a extra , áncora , r u b í e s , . , 35 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora , 15 

rub ies , decorac ión ar t ís t ica ó mate ÍQ • 
En 5, 6 y 8 plazos , r e spec t ivamente . 

Ai contads se hace «na ral aja ds ira 1S par í l l 
Ss mandan psr corrao csrHiisaéos can aumanlo da 1,S3 pesetas. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

M a d r i d . . , , , 
Provinc ias 
Por tuga l 
Extranjero: 

^ Unión pos ta l 
Ko c o m p r e n d i d a s . 

Ptas. 
» 
» 
> 
» 

ARo. 

12 
18 
25 

40 
60 

E meses. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 msses. 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Mes. 

1 

J. LUCAS IMOSSI E HIJOS 
o ! B R A L. T A F? 

Agencia üiaritima de correos trasatlánticos 
pra Ríe Janeiro, Santos, Mnni&mÚBB, Buenos Aires, Estadas Unlílos 

úd AmériMj Ha¥/ail,' etc., ets. 
El vapor PROVENCE, e l 27 de Diciembre. 

Se garantiza la domodidad, limpieza é hijziene, alimentos, servicií) y 
apidez; cocina españ la y francesa; luz, timbres, ventiladores y cAÚ-
¡foros eléctricos, apa atos de desinfección, camas de hierro, llo.•^[)ital, 
iédico, m^edicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquili>lad 
:e los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potente^ apa-
atos de telegrafía.sin liilos;que les permite estar en comunicación con 
a t ie r ra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
ectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irisli To\^ai, núm. 17, y 
uerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección íelegráfloa: <=PUMP» GIBEALTAR 

%< s-s s-s Compre Mstei 
les discursos pronunciados por si ' 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

e n la v e l a d a q u e organizó EL DEBATE 
p a r a hon ra r la m e m o r i a de l Sr. Menéndez 
y Pe layo , en el t e a t r o d e !a Princesa* 

l => rec io ; U I M A R E S E T A De venía ene! Kios:» de. 
EL DEBATE, calle de Alcalá. 

j casa gü8 ¡Más paga 
Olajas, per las , encajes,! 
bjetos ant iguos . • Muchos I 
buenos man tones China.) 

•Frente á' I n f s a t a s ) |Ca rmen , 18. 

C; A AGENCIA « E ANUNCIOS 

Í 5 ^ RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de var ios per ió
dicos. P ídanse tar i fas y presupues tos de pu
blicidad pa ra Madi'id y proviiiclas. Grandos 
descuentos en esquelas de defunción, no

venar io y an iversar io : : :•: . > 

Teléfono 12S. — MADRID 

iCONOMICOS 

TAPi iB 'A D E P U B L I C I D A D 

i Él USTEit 

i 
IJK33A D E ,VEN]EaUEIiA..COÍjOMBíA 

Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
Criia de Tensr i fe , Santa Cruz de la Pa lma , Pneríis Rico, P u e r t o P l a t a (faoui-
t a t i v á ) . Habana , P ' ier tS Li.mófí y Colón, ds donde saleH los vapores el 12 de cada 
mes para SábaniJa , Curaoao, P u e r t o Cabello, La Gaayra , etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Hahana . Combina por e.i 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Na^e^ ma del Pacífico, pa ra cu
yos puer tos admite pasaje y carga con billete Í mien tes directos. Tam
bién carga para Maracaibo y Coro, coa t r an be u ia^ao y p a r a Gumaaá , 
Curápano y Trinidad, esn t r ansbordo en P u e i i o -̂  

ÍTi 
^EiRfT .o « „ „ Bs s <--*OR B O X J U A N ni 
PRECIO 2,50 %J LAGUÍA 1,I.ITERA ili 

BE VEKTA EN E L KÍOSCO de "EL DBB.iTE" j ^ , 

Artículo:? indus t r i a les . 
En t ren ie t s 
Noticias 
B lbüog ra f i a . . 
í í e e l amos . 

^Eü la cuar ta plana. , . . 

l ínea . 

f la la en t e r a . . . 
m e h!a p l a n a . . . 
cuar to p l a n a . . . 
octavo p l a n a . . , 

Pesaias. 

765 
400 
210 
105 

3 
2,.50 
2 
i',50 
1 
0,40 

R c a m o s á las familias de provincias que llegan á 
Madrid, visi ten nues t r a Exposición de Muebles s ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais íí casar no dudéis un 
momento en alna.iar vaoS'ras cas '4 ' con los cien mil ; 
objetos que 03 ofrecaiiiQs, á Ja base d e t m á barat i i raj^ 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad, i"> 

Iibirí»á>i.'fOS. 93.—-S-icnrsaI, Beyes , 80 . 
Teléfono, 1.942. 

Los pagos adeíasitadas. S 
Cada anuncio satisfará 10 céntimos de irapaestj, í 

Se admiten esquelas hasta las tres de ia madrugada eu la '. 
tepre.ita, CALLE DE PIZ-ABRO, 14. < 

EedaceSón y Adiísóíi., Barqailloi 4 y 6. • 
íVi A D R ! o í. 

::._;;=•,= TELÉFONO 365. —APARTADO 466. =: ^ ( 

a c e n í o las escaxos de 
a u de Larcelona cada 

3'! Abri l , 28 Mayo, 
12 Noviembre y 10 

"•ingapore, ll->-Ilo y 
' 'ñero, 2^ Pobrero , 2.5 

LINEA DE F Í I J I Í P Í > "S 

Trece viajes a-nií^les, a r r ancando de Li'i erí 
.Coruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Val tn i^ 
cua t ro miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 Febre ro , > 
25 Jun io , 23 ,TuUo, 20 Agosto, 17 Sept iembie J. 
.Diciembre, d i rec tamente para Por t -Said , Si 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar tes 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio , 15 Julxo L> A^Oato 'í Sept iembre, 7 Octu
bre , 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, diracta üeu te o&r b ügapore , demás es
calas in termedias aue & la ida has ta Baicelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa, San tander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra y de los puer
tos de la costa or iental fie África, de la India , Java,, Su ma t r a , China, J apón y 
Austral ia . 

I LIMEA DE F E R N A S B O POO • , , 
Servicio mensu-ai, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, ái i Botamente para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Fal
s í a s , Santa Cruz- de la Pa lma y i'0.eríos de la costa occideEtal de África, 

Regreso de F e r n a n d o Póo el 5, tiaciendo las escalas de C a n a n a s y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje d e ida. 

Estos vapores admi ten carga en las condiciones m<is favorables y jjasaje-
«ros, á quienes la Compañía da aiojaniiento muy cómodo y t r a t o esmerado , como 
b a acredi tado '-n su dilatado servicio. 

También se admi te carga y se e:ipidei! pasajes pa ra to-dos los puer tos del 
snundo, servidos por líneas regulares . 

La E m p i a s a puedo asegurar las mercancías q ü í se embarqi ien en sus bu-
¡flues. 

Pa ra ' rebajas á familias, precios especiales pa ra camaro tes de lujo, rebajas 
mi pasajes de ida y vuel ta y demás in íormes que puedan in te resa r a i pasajero, 
dir igirse 1. las A£:enc-:as de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—-Rebajas en loi; fletes de exportacióju.—-La Com
pañía bace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter :Rados í-rtículcs, de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comuricaoiones ma
rí t imas. , ' • 

Servicios comerciales .—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga de t r aba ja r eo Cl t raraar los muestrario;'.! gue le sea:-

• «jntregadoB y de la colocación de los al t ieulos c u y a , v e n t a , como ensayo, deseen 
¿acer los exportadores. 

'í^ 
1 .» ! 

Ageiicía Católica de p-aMiddad. Se admi t en amiiicios a 
p a r a toiíos los periódicos. Coisbinaciones económicas. 

E S Q U E L A S 
B'-acilitaiaos g ra tu i t amen te , t o d a clase de empleados y 
por te ros , cojiserjes, mozos de coiaetia.i', ins t t tu t r ices , 
doncellas, cocineras, etc. , e tc . B a s t a con isn sencillo 

aviso. Pez , 9, Teléfono núisiero 3 .768. 

PAKA BUEí íOS 1MPR.13-] Agencia de anuncios de 
SOS Y SELLOS CAUCHO I | ' H í | i i 1 P p> i | C ? 
Ejicomienda, 5Í0, dupl ica-!J= i J U If I Í Í 1 « l l l - £ , 

,í do. Apa r t ado 171 , Madrid, i PLAZA B E L MATUTE, 3. 

A ios propagandistas sociales 
Recomendamos el utiiísi.mo libro in t i tu lado P a r a fuií-
tliii' y dii'igii" los s ind ica tos agTi.;oias, escrito por el 
6xperim.entaao p ropagand is ta iJ. J-ian Franc i s -o Co
rreas .—DOS FÉHETA.?, en casa del au tor , Caballer 

Agencia católica de publicidad 
= = = = = = = = P R O P I E T A R I O : - • — -

Setiasíián lorregiiero Sacristán 
l ü E L A S ° ANUNCIOS EN GENERAL 

R a TFS facilita preceptores, profesores, ins-
titutrices, doncellas, niñeras, oooineras v 

de Gra- ia . 24, segundo, y en el kiosco de E! Debute. C l i a d o s d e t o d a s CiaSes . — 1 6 , AtiGCSTO F!8üER0>, 16 

La íü i i ión de Damas Españolas-,» ha publicado en un folleto la elocuentísima 
conferencia pronunciada por el insigne orador D, Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Fer re r Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venta en ei kiosco de EL DEBITE (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,2-5 pesetas. ^ 

Dent ro do esta , .Sección publiCsireinos anuncios cuya extensióii n o sea stt» 
pe i ior á 30 pa labras . Bu precio es el de 5 cént imos pa labra . 

E n esta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que se rá gi-atníta 
pa ra las deniant 'as de t rabajo si los anuncios no son de m á s de 10 pa labras , 
pagando cada dos pa labras que excedan de es te n ú m e r o 5 cént imos, sieni-
p re que los niisnios intej'osa<lüs den persona lmente la o r d e a d« publicidad 
en esta Adminis t ración. 

¥EnTAS 
SE VKXDE solar 12.000 

pies fachada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 

Mahudfjs) Alfar. 

PARA EL CULTO 
iMí iuKAKS, Pasos , i ie-

lenes, . campanas ; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
rias,. Riera co San J u a n , 
13; sí í ' i -ndo, Barcelona. 

VTXOS, cognac, ojén, 
ron , con r-edal las de oro. 
Adolfo de Torres é ¡lijo. 
Málaga. 

GuAN. sur t ido ert baños, 
lavabos, vatersclosets , ca
lentadores , etc., etc. Tu
berías nara conducción de 
agua. Jíjxpcriación á pro
vincias. j-.acom!!. Herma
nos. Paseo de tían'üuan, 
í t , Barcelona. 

COLOCACIÓN solicita 
señora en tend ida en todos 
los Quehaceres <3e una cá-
sa. Razón: Rafael Caiv©, 
b, y Lagasca, 14 . pat io , B. 

I . PKACTICANTE m e d i ' L 
na, cirugía, buena c jndué-
ta , desea colocación. In-
t o r m a r á n : Marqués Üf-
guijo, 4J , bajo. ..̂  

insÉííáNZA 
Pi^vii.'EiáOÜAS de Ins

trucción pr imar ia . En ei 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada, son necesar ias una 
ó dos profesoras ' do Ins
trucción iJrimaria. Las qué 
leseen desempeñar el car
go pueden dir igirse á ' a 
Superiora de dicho Con-
'.-ento. 

- PÓí iTLAi \D , "Rezóla ' / , 
marca Ancora Garantiza^ 
mos,;;la superior calidad, 
ft'ecios en competencia. 
Hi|oB de J. M. Rezóla, San 
Sebast ián. 

^ARI33 
1. .-íJLK.i. Iglesia pobre de 

. aiüc,,5gls de ¿lamora, so . 
cítase una eaiSuUa verde, 
a Misal y uua capa ne-

:;ra. 

; LA MAQUINA de escri
bir '"Smith P r e m i e r " , pre
ferida Dor cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
grati-!. Otto St re i tberger . 
Apar tado , 335, Barcelona. 

UNA señor i ta , Profeso
ra de francés, solicita co
locación, 6 también ooa^o 
copista mecanóg-afa . Pla
za del Rey, 5, 1.' deba . , 

VINOS y ve rmou ths . es-
pórtanse á todos los paí
ses. Mayner, Plá y Siigra-
ies, í téus ( T a r r a g o n a ) . 

EXl 'Ol lTADOR de vi- i 
nos, aguard ien tes y lioo-1 
res. Luis C. Cordón. J e - ! 
rez de la i<'rontera. i 

1 

l 'ABKiCA de m.osáicos' 
hidráulicos. La Fabr i l Ma-¡ 
laguena, d i José Hidalgo 
lispildosa. Lar ios , 12, Má
laga. 

MAQUINAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta,, sólida en construcción 
y senciua en mecanismo. 
í\o comprar o t ra sin an tes 
ver ia " u r a n i a " , , preferi
ble á todr.3. Agente gene
ra l : J . Revira , .oarcelona. 

G K A N fundición , de 
campanas y fábrica de re
lojes de tor>-e. 'Especia l i 
dad en yugos metálicos, 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada - e n . 1824. 
Faustii-T ülurga Zulueta. 
Vitoria. 

SACEJiDOTE gradua
do, con mucha práct ica, dá 
lecciones de pr imera r ég-
gunda enseñanza ádo in ic l -
lio. Razón, Príncipe, C 
principal . ,, ,-

JOVEN diecinueve añoii 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , pa ra oficina. Re^ 
ferenoias inmejorables . 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
25, S." izauierda. 

C.'VK,BONES minerales , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
d precios de mina. Depósi
to de ma te r i a s puras para 
abonos, de r iqueza ga ran
tizada. San ta Clara, 26, 
Zamora. 

VINOS Anos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro, 
Rioja. I 

' I Í M F L Í X C Í O Ñ E S foto-
gráíicas, j a r cido exacto,i 
de t amaño casi n a t u r a l . | 
Socieüad Herme-4, Rambla 
de Santa Ménica, 9, pr i 
mero , segundo, Barcelona. 

E L R E Y de los choco
lates j fabricado por la ca
sa "Adol f i García" , Osor-
no (Pa l enc i a ) . Expor ta
ción á provincias. 

F A Í Í R Í C A de campanas 
y relojes ' públicos de los 
Hijos d3 Ignacio Morüa. 
Por ta l de Uroina, 3, Vi
toria . 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, ga ra 
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de baena, 5. 

Balsa dal.tralaajo 
NECESITAN TÍÍASAJO 

P140EES0ÍÍ católico 
acredi tado, se ofrece para 
lecciones t a ch i l l e r a to ; en-
eeñañza especial del latín. 
San Marcos, 22, principal. 

SEÑORA buena éá&h 
desea servir de doncella 
en casa de poca famíija 
ó sacerdote. Jo rge J u á a , 
núm. i, panader ía , ia for . 
mar.ln, 

SEÑORA por tusuésá j 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compafiía, 

l ia de gobierno, pa ra ni
ños ó costura . Escr ibi r Ma* 
r ía Osorio, San Marcos 30, 
cuar to izquierda. 

Ofrécese señora ae cóiá» 
p a m a y señor i ta con aué-
na le t ra , y sabiendo bteas 
con taDu iaaa , pa ra ónciaa, 
comercio, ó cosa análoga, 
velázquez, 69, bajo. FIIÍVÍ 
m e n a VillaJos. 

SEÑOR 1 TA francesa, 
muy formal y religiosáí 
üé iea ac mpafiar ó da r 
lecciones á-señor i tas ó iii-i 
nos, por xa m a ñ a n a . Mó» 
r&tín, 52, 2.? (225) ... 

O F R É C E S E mozo có-
meáe r , camare ro ó ayuáa 
cámara . Carretas , ' n ú m e r o 
7, por ter ía . ( 2 2 6 ) 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (166) i 

CARLOS DICKENS 

CAPITULO LII 

Se anuncia un cambio serio en la familia 
Weller, y la caída p r e m a t u r a del hombre 
ele la nar iz roja. 

Ci'ej''endo que su delicadeza no le per
mitía presentar sin preparación á mís-
ters Ben Alien y Bob Sa-wyer al nuevo 
matrimonio, y deseando evitar en lo posi
ble cualquier emoción á la sensibilidad de 
Arabella, Mr. Pickwick propuso á sus 
eompañeros bajar, por el momento, en al
guna parte, y que lo dejasen á él ir solo 
con Sam al hotel de Jorge y el cuervo. 
Consintieron en ello fácilmente, y situa
ron, (¡n consecuencia, sus cuarteles en una 
talierna situada en los confines del Bo-
rough. Allí se encontraban en país eono-
i-jáo, pues en otros tiempos habían brilla
do trecuentemente sus nombres á la ca
beza de ciertos largos y complejos cálcu

los apuntados detrás de la puerta con yeso. 
—¡Hola! ¿sois vos" Buenos días, señor 

Weller—<lijo la bonita criada cuando ea-
contró á Sa,m al abrir ia puerta. 

•—Siempre es hermoso para mí el día 
que os veo, querida mía-—respondió Sam 
quedándose detrás, de manera que no lo 
oyese su amo—. j Qué bonita criatura 
sois, Mary! 

—i Vamos 1 Sr. Weller, ¡ qué locuras 
decís! ¡Oh! concluid, pues, Sr. Weller. 

—If Que concluya qué, querida mía"! 
•—¡Eh! lo que hacéis... me im-pedís os 

diga tenéis una carta que os espera hace 
tres días. Acababais de partir cuando ella 
llegó, tiene encima urgente. 

—¿Dónde está, amor mío? •, 
—Yo he tenido cuidado de eUa por cau

sa vuestra; de otra manera estoy segura 
se hubiera, perdido hace mucho tiempo. 
En verdad que es más de lo que mere
céis. 

Hablando así y expresando con una pe
queña coqtietería sus dudas, sus temores, 
sus esperanzas sobre la conservación de la 
carta, Mary la sacó y la entregó á Sam, 
cjue la besó inmediatamente con suma ga
lantería y entusiasmado. 

—Vaya, vaya—^dijo Mary—; tenéis el 
aire de haberos enamorado bien,pronto de 
esa carta! 

Sam sólo respondió con una mirada; 
después, sentándose junto á Mary en el 
poyo de la ventana, abrió la carta y exa
minó el contenido. 

—i Eh! [. qué c[uiere decir esto ?—ex
clamó. 

—Ninguna desgracia, á no es cierto 1—-
dijo Mary mirando por encima de la es
palda. '" " • - - .^ 

—i Que Dios bendiga vuestros lindos 
ojos!—exclamó Sam volviénaose. 

—No os ocupéis de nüs ojos y pensad 
en vuestra carta—replicó la encantadora 
niña. 

Pero al hablar de esta manera, eEa lo 
miró de reojo con tina miraüa en que ha
bía tanta malicia y v.n'acioüd, que era 
absolutamente iriesistiblc. 

Sam se serenó y leyó io que sigue: 
"Míirkh Grmt pnr Dorken. 

Mié-ccoíe-s. 
Mi querido Samuel: 

Lio tengo muco o eeníimif-nto de tener 
elplacer de anuDísiarte muj' malas nue-
bas, .tu madrepolidca atrapó ixaa rreurna 
aeoncecuencia deJa imprudónsia destar 
mucho tiempo en la lierva iimeda de la 
yubia por aber.esperaüo a VM pastor qu'j 
no abía podido mojar ei pico mas tem-
p)rano ysi tarde déla noche w como paso 
muchas oras porgue tuvo aae aguardar 
á que selepasace la borach-'-sra. el dotor 
ha dicho que si eiía .ubies"! tonuido el 
grog caliente después en lucrar de aberlo 
tomado a,ntes noie ubierapas» do eso. Sus 
rruedas fueron enj'rasadas v todo se a 
echo para aoer que oiga rro^^ndo tu pa
dre, creia podría sesniir mar'.hando como 
el ordinario pero justaraenn= cuando ella 
corría una buelta mi mucha-íio ella tomó 
el mal camino y vaió de la -nontaiía con 
tal rrai)ides como no sea b'sto nunCa y 
por mas c}ue el medteo qiso ch+rle al torno 
nada se consiguió porque e^'a izo su úl
timo rrelevo aller tarde ala^ seis menos 
veinte minutos aoicndo ecly> el aparejo 
en menos tienpo qu'i aualqu-er otro pue
de c-er porque eUa hubiese feímado ineiios 

bajage enel camino. Buestro padre diss 
que si queréis venir á berme Sami el sera 
muy satisfecho porque Ho estoy muy so-
lita,rio Sammivel. N. B. el quiere que esto 
cea, muy horíografiado y no como ei abla 
que no está vien y como e,l tiene muchas 
cosas ¿ae arreglar el tiene por eeguro quo 
buestro goberdaaor no rreusara vien ee
guro que no se rreusaiS porquele conoscü 
bien ansi os enbia sus deberes á los qua-
les Uo Hie junto y soi por la bida infer-
naim_ente afecto." 

"buestro padre" 
"Tony Weller." 

—Yaya una carta—'dijo Sam—. ¿Hay 
algún medio de comprender lo que quie
re' decir con sus yo y sus él f No es la 
letra de mi padre, excepto la firma d-o 
aquí en letras de grandes garabatos. Esta 
es su garra. , 

—Puede lo haya hecho escribir por otra 
persona, y que sólo haya finnado---dijo la 
preciosa chica. -

—Esperad un poco—dijo Sam reco
rriendo la carta de nuevo y deteniéndose 
aquí y allí,para reflexionar—. Tenéis ra
zón. El caballero que la ha escrito conta
ba la desgracia sucedida de una manera 
conveniente,, y luego viene el padre á mi
rar por encima del hombro y complica la 
historia metiendo en eUa la nariz. Preci
samente es así como él ha hecho siempre. 
Tenéis razón, Mary, mi querida Mary. 

Beposado ya su espíritu sobre ese pun
to, Sam releyó la carta, y pareciendo que 
por primera vez se formaba una idea neta 
de su contenido, Ja cerró con aire medita
bundo, diciendo; 

--Así ia pobre criatura lia muerto. 

Yo lo siento; ella no hubiera tenido mal| 
carácter si esos pastores la hubiesen de
jado tranquila. Yo lo siento muchísimo. 

Sam murmuró esas palabras con .¡un to
no tan serio que la linda muchacha bajó 
los ojos y tomó lina fisonomía muy grava. 

—De cualquier manera que sea—prosi
guió Sam, poniendo la carta en su bolsillo 
con un ligero suspiro—eso debía suceder 
como ha sucedido, y no hay ya remedio 
por otra parte, como decía la vieja señora 
después que se casó con su lacayo. ¿Es 
esto verdad, Mary! 

Mary sacudió la cabeza y suspiró tam
bién. 
. -—Es necesario pida licencia al empe

rador, por-ahora. 
Mary suspiró todavía; i la carta era tan 

conmovedora! 
—Adiós—dijo Sam. 
—'Adiós—contestó la bella voMendo la 

cabeza. , ' 
—Un apretón • de manos. ¿ Es que : no 

queréis ? 
La bonita criada alargó una mano que 

era muy bonita y pequeña, aunque era, la 
mano de una sirviente. Después, ella'se 
levantó para marcharse. r 

—No me detendré mucho tiempo—dijo 
Sam. 

—Siempre estáis ausente—-contestó Ma
ría dando á su cabeza el más ligero sacu
dimiento posible—. No hacéis más que lle
gar, y ya os marcháis, Mr. Weller. 

•—No me quedaré más que un día ó dos, 
cabalh^ro—dijo Sam á Mr. Pickwick. 

—Tenéis permiso para quedaros tanto 
como sea necesario, Sam. 

Sam saludó. 
—Diréis á vuestro padre que si en;algo 

puedo servirle, estoy pronto á hacer en, 
su favor todo lo que pueda. 

—Muchas gracias, caballero; se lo dirés 
Después de cambiar estas expresiones 

de buena voluntad é interés mutuo, se ise* 
pararon amo y criado. ' 

Serían las siete de la tarde cuando Sa
muel Weller bajó del asiento de una dilir 
gencia que pasaba por Dorking, á qui
nientos pasos de El Marqués de Qramhy. 
La tarde estaba triste y fría, la pequeña 
calle negra y desierta, y la cara de madera 
del noble marqués, movida de un lado ál 
otro por el capricho del viento, que la ha
cía sonar lanzando lúgubres gemidos, ha--
cía parecer todo más melancólico que de 
costumbre; las persianas estaban bajas, 
las maderas cerradas en parte; no había 
un solo ocioso junto á la puerta; la escena 
era silenciosa y desolante. 

Viendo que no había nadie que pudiese 
responder á sus preguntas' preliininarés, 
Sam entró dulcemente y percibió bien 
pronto al autor de su vida. ; , { 

El viudo estaba sentado junto á uinai 
pequeña mesa, en el gabinete, situado de-/ 
tras del mostrador. Fumaba su pipa te-| 
nieudo los o,ios atentamente fijos en, elj 
fuego. Los funerales evidentemente h a j 
bían tenido lugar el mismo día, pues i jn^ 
gran banda de crespón negro, como, del 
dosrvaras, estaba todavía sujeta al somJ 
brero, que aún conservaba en la cabezal 
y pasando detrás de la silla, descendí» : 
negligentemente hasta el suelo. | 

Mr. Weller estaba tan abstraído y gn) 
tan contemplativa disposición, que Sam' 
le llamó repetidas veces por su nombre 

'\_ {Se contímimá.i , 


